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Quando Holly deixou a matilha Truckenn, ela deixou sua família, sua segurança, e os dois homens que ela amava. Agora ela estava em San Francisco, em treinamento como uma Domme, no Clube Dark Haven. Ela achou que encontrou a si mesma, mas esta noite Tex e Hunter foram até o clube para socorrer uma criança, e tinham encontrado-a. E eles não estavam felizes com sua pequena loba, ela havia mantido muitos segredos deles. Hoje à noite, alguém vai implorar.

Revisoras Comentam...

Marcia: Holly é uma mulher loba forte e decidida, com um passado violento que tenta superar. Tex e Hunter são os homens lobos que ela deixou para trás, quando resolveu encontrar a si mesma novamente. E eles não estão nem um pouco satisfeitos com o seu sumiço, e querem uma retaliação, e resolvem que o Clube Dark Haven, é o lugar certo para isso. Bem, por aí vocês já podem imaginar o que vai acontecer, não é mesmo? Podem acreditar, é tudo de bom... Não se esqueçam do ventilador...
Nívea: Um BDSM leve, com lobos e um trio, sim uma mistura campeã que faz deste livro uma delícia e tem um pouquinho de ação misturado ao enredo. Leiam e sigam viagem com Tex, Hunter e Holly, neste romance de descobertas, confiança e amor.
Capítulo Um

“Ei, espera um minuto!” 

Daniel “Tex” Texiera marchou ao longo da calçada suja, batendo o pé no confortável encaixe da bota de vaqueiro em seu pé esquerdo. Lobos malditos; eram sempre tão impacientes! 

Ele puxou para baixo seu jeans por cima da bota de pele de cobra fantasia, estabeleceu seu Stetson em sua cabeça, e pegou sua bolsa de couro. Ele trotou pela rua, alcançando-os em apenas alguns momentos. Mudou-se ao lado de Hunter e sorriu quando o outro homem se afastou. 

“Nós provavelmente poderíamos ter estacionado mais perto.” 

“E você poderia ter ficado com a mesma roupa que você estava usando quando veio para baixo.” 

Ethan olhou para ele, um sorriso aquecendo seu rosto amigável. Ele e Kurt trocaram olhares e desviaram juntos, as mãos escavadas. 

“Olha, você disse que era uma noite temática.  Não sei como você espera entrar, quando você está vestido desse jeito.”
Ethan usava uma calça jeans verde escuro, camisa preta. Seus olhos verdes felinos brilhavam contra a pele escura de seu rosto. Kurt usava uma camisa de seda preta e calças pretas. Seu cabelo loiro pálido parecia quase prata contra a escuridão duvidosa de suas roupas. 

Tex balançou a cabeça em desgosto fingido. “Pelo menos Hunter fez um esforço.” 

O homem ao lado dele usava jeans preto e botas de cowboy, com um colete de couro sobre sua camisa preta. Hunter sempre usava preto. Tex sempre se perguntava se era um reflexo do seu estado de espírito ou simplesmente uma falta de imaginação. Mas então, preto parecia bom para ele. 

“Nós não estamos indo para Dark Haven para jogar Pôquer, Xavier chamou Chase e disse que há alguém de interesse no clube.” 

“Holly?” Seu coração saltou, mas depois ele abafou a onda de excitação e colocou-a firmemente para baixo. Dark Haven não era o tipo de lugar que gostaria de encontrar Holly. Não sua Holly, com toda sua história. 

Ele simplesmente disse para nos preparar para uma visita ao Dark Haven. Agora ele se sentia um bocado tolo, carregando o seu kit de brinquedos com ele, mas pelo menos ele iria misturar-se dentro. 

“Ele não disse.” Ethan encolheu um ombro e continuou andando. 

Tex sentiu o cheiro da ansiedade derivando-se de Hunter. O homem não tinha tomado facilmente quando Holly tinha desaparecido. Foi engraçado, Tex não se lembrava de Hunter nunca ter trocado uma palavra com a menina, embora eles tivessem crescido juntos. É claro, falar com Holly era uma proposta unilateral na melhor das hipóteses. 

Ela tinha sido a favorita de Tex, embora ele nunca a tenha visto como ela era como um ser humano. Ele sabia que Holly tinha o espírito totalmente de uma loba preta com olhos azuis. Suas conversas haviam sido unilateral, mas Tex sempre sentiu que ela o entendia. De certa forma, ele se sentia como se conseguisse compreendê-la bem. Ela via os membros da matilha mover-se através de seus dias a partir do abrigo da varanda. Ela assistiu Hunter em particular, seus pensamentos um completo e total mistério. 

Interiormente Tex suspirou. Então, eles estavam aqui a negócios. Mas, ainda assim, era uma diversão, como só o Senhor sabia que precisava de um. Ele estava chegando ao ponto em que a preocupação já estava se transformando em desespero na medida em que o tempo passava e Holly continuava desaparecida. Provavelmente ela não ia mais voltar, e estava mais do que na hora de aceitar isso. Uma noite para jogar no clube Dark Haven, seria um passo na direção certa. 

Eles caminharam em silêncio. No início da noite que caía sobre San Francisco, o ar estava impregnado com o cheiro dos vampiros no ar enevoado. Tecnicamente, a cidade fazia parte da área de Harte e Eva em Napa Pack, mas lentamente eles foram misturando seu território com as terras de Chase Montenegro, e seu povo  começou a sobrepor-se bem. Os vampiros eram tolerados, desde que eles se comportassem. 

“Eu cheiro aos vamps”. Hunter disse em voz baixa. Ele sempre soava um pouco rouco, como se ele raramente usasse a sua voz. “Mais que um. Provavelmente a uma milha ou assim, a partir daqui.” 

O grupo diminuiu o passo e depois parou. Kurt olhou ao redor, olhando para os rostos dos outros pedestres. Sua pele clara parecia pálida. Ethan estendeu a mão e tocou-o, a mão tranquilizadora. 

“Você não tem que ir para dentro.” 

Kurt era um empata, e as elevadas emoções no clube seriam para ele dolorosas de suportar. 

Tex estremeceu. Ele olhou para Hunter, o silencioso lobo observou o norte, um olhar de intensa  concentração em seu rosto. Ele não era tão alto quanto os outros shifters, e seu rosto trazia a marca de muitas etnias. Seus olhos escuros eram grandes e amendoados, mas sua pele lisa era marrom. Seu cabelo preto-azulado caia em volta de seu rosto bonito. Seus lábios eram cheios e sensuais; as altas maçãs do rosto deram-lhe uma expressão distante. Ele parecia cruel, mas Tex sabia de outra forma.  Um homem não chutava e socava buracos nas paredes se não tivesse coração ou emoção. 

Pelo menos ele conservou a si mesmo, uma vez Tex mostrou-lhe como usar gesso e muro seco.  Eles iam ter que falar sobre outros meios de auto expressão em breve. 

“Eles estão se afastando.” 

Kurt concordou e levou-os para frente. Em poucos minutos eles chegaram a uma porta simples em uma construção rígida. O sinal sobre a porta lia-se Dark Haven. 

Um par de jovens entrou no prédio, ambas estavam vestidas como meninas saloon. Tex abriu a porta para elas, piscando para os seus sorrisos especulativos. Ele olhou para seu pequeno grupo. 

Kurt estava respirando profundamente, preparando-se. Fez uma pausa e acenou com a cabeça, seguindo Ethan através da porta. 

Hunter não disse nada quando ele passou por Tex, mas o cheiro inconfundível de elevada excitação flutuava para as narinas de Tex. 

Era difícil não ficar animado em um lugar como este. Enquanto caminhavam para o vestíbulo minúsculo, o cheiro de sexo, dor e medo, enrolou os sentidos de Tex. Ele levou um momento para deixá-lo processar e em seguida, se aproximou da mesa. Ethan e Kurt eram os líderes de fato desta noite de negócio, mas Kurt estava focado em defender-se contra a avalanche de vários níveis de  sensações. Como sempre, Ethan estava focado em seu parceiro. Eles foram um do outro, como força e fraqueza. 

“Oi, eu sou Destiny. Você tem uma assinatura?” A recepcionista era bonita, alegre, e nua. Bem... Exceto para as botas e chapéu de cowboy. E os emblemas escuros de brinquedo que serviu como tapa mamilo. Quando ele viu o plástico de armas amarrados à cintura curva, Tex fez careta. Ela sorriu de volta. 

“Estamos aqui para atender Xavier. Ele está nos esperando.” A voz de Ethan era baixa e suave, e isso divertiu Tex, ele estava tendo um tempo difícil para não olhar para os emblemas da pequena. 

Ela olhou ao redor da mesa e, aparentemente, localizou a uma nota que confirmava a sua história, porque ela imediatamente pegou um telefone e fez uma chamada. 

“Meu Liege
. Os convidados esperados estão aqui.” Ela escutou por um momento e depois desligou o receptor. 

“Meu Liege?” Hunter murmurou sarcasticamente. 

O rugido fraco e quase inaudível que ecoou pelo ar tinha uma vantagem felina. 

“Você vai mostrar respeito para o seu hóspede.” 

Hunter inclinou a cabeça submissamente e acenou para Ethan. A recepcionista olhou de um homem para o outro, os olhos arregalados de surpresa. Quando o gato de Ethan vinha à tona, era embalado como um soco. Mas então, como o felino solitário em uma matilha de lobos, Ethan tinha que ser mais resistente do que a maioria. 

A menina limpou sua garganta. “Vocês podem ir para dentro. Mestre Xavier vai enviar alguém para acompanhar vocês em poucos minutos.” Ao invés de olhar assustada, a menina olhou intrigada. Não era bom. Eles realmente não podiam se expor mais do que o necessário. Ethan devia estar na borda. 

Tex deu-lhe um sorriso amigável e empurrou a cortina, em seguida, abriu-a completamente para os outros homens. Ele observou, analisou, em seguida, sorriu de alegria. 

Ele havia estado no Dark Haven antes, mas nunca o tinha visto, como esta noite. Cowboys e jogadores se misturavam com as meninas saloon. Isto era San Francisco. Havia um chinês vestido com as belezas do século XIX. 

Música country encheu o ar, e um touro mecânico estava em movimento. 

Ao longo dos estrondos da música country, aplausos e risos ecoaram quando o touro começou a sua lenta rodada de giros.

Enquanto observava, uma mulher seminua escorregou das costas do touro e caiu em um derramamento de anáguas brancas. Quando a pequena multidão aplaudiu, ela gritou, saiu de seu corpete bordado alto, e corajosamente subiu de volta para o touro. Quando começou a cavalgada e o mergulho, os seios nus ficaram num louco vai e vem muito bem desenvolvido. 

“Oh, hoje é meu dia de sorte!” Tex deixou a bolsa que ele carregava cair e deu um passo adiante para o quarto, para verificar o local do chão ao teto. Havia uma escada à sua direita e quartos privados à sua esquerda. Uns trios de pequenas subs pouco vestidas realizavam uma dança de linha para um grupo de Doms. 

Uma jovem estava de topless, vestindo apenas uma tanga, um chapéu e botas. 

Ele riu de novo e depois mais ainda, o lobo em alerta máximo. Havia muitos cheiros bombardeando-o para fazer qualquer perfume único, mas ainda assim, algo de repente, pôs os seus nervos em alerta. Hunter congelou ao lado dele, quieto e silencioso. Eles trocaram olhares. Ele olhou de volta ao Kurt e Ethan, mas eles estavam focados em outros. 

Hunter ficou imóvel, o seu pênis claramente visível quando ele se empurrou contra a frente de seu jeans. Seu olhar brilhante circulou de um lado da sala para o outro. Ele estava em conflito, oprimido, e, obviamente, animado. Lambeu os lábios e encontrou o olhar de Tex.

 “Você está bem, Hunter?” 

Ele balançou a cabeça bruscamente. Tex se virou para esconder o sorriso em seus olhos. Parecia que Hunter compartilhava seu interesse em torcer. Não foi surpresa, a maioria dos shifters tinha um gosto para o jogo áspero e dominação. Era tudo parte da preparação para o processo de acasalamento. 

“Senhores? Por aqui, por favor.” O encanto foi quebrado quando um homem esbelto e loiro se aproximou. Ele estava vestindo com nada além de rachaduras e uma tira de couro. Sua bunda era pálida e musculosa; linhas vermelhas mostravam que ele tinha sido espancado recentemente. Tex verificou as linhas apreciativamente, consciente da tensão súbita de Hunter. Tex suspirou e deteve o sugestivo comentário que estava na ponta da língua. Bissexualidade era a norma entre os homens lobos, mas ele não queria deixar Hunter desconfortável. Não aqui e agora, de qualquer maneira. Ele obteria alguma pilhagem, quando estivessem fora esta noite, quando eles estivessem em casa e relaxados. Talvez ele pudesse até mesmo conseguir obter um riso fora do homem quieto. 

Eles seguiram o rapaz pelos corredores em volta do clube, e finalmente chegaram a uma porta sem marcação. Era pintada de preto e pouco perceptível. O homem abriu a porta e ficou para trás quando eles entraram. Quando a porta foi fechada, o quarto estava silencioso e quieto. O contratante, Tex tinha de admirar o isolamento acústico da sala. O Dom apreciava isto também. 

Um homem alto estava reclinado sobre um sofá de couro, suas longas pernas esticadas para fora, e ele parecia totalmente à vontade. Seu olhar podia ser enganador, porém, o seu cheiro contou uma história diferente. 

Ele estava tenso, mas sob completo controle. Algo grande deve ter acontecido para ter abalado até o dono do misterioso Dark Haven. Levantou-se graciosamente, ele era quase tão alto quanto Ethan e Kurt, que eram os mais altos entre eles. 

“Mestre Xavier.” Kurt estendeu a mão. Se ele ainda estava dominado pela atmosfera do clube, ele escondeu muito bem. “Permita-me apresentar a minha família. Este é Ethan, Hunter, e Texas, Meu nome é Kurt.” 

Todos eles apertaram as mãos e deram uns aos outros olhares de avaliação. 

O homem parecia confortável com o título de Mestre. Convinha-lhe bem. Ele estava vestido com roupas ocidentais escuras, calças pretas, um colete cor de vinho, e um laço de fita. A sobrecasaca foi jogada sobre uma cadeira, um chapéu de abas baixas descansou em cima dela. Seus longos cabelos negros estavam retos e caiam em suas costas em uma trança. Ele olhou de um homem para o outro, mas não comentou nada sobre a falta de sobrenomes ou das óbvias diferenças étnicas dos quatro “Irmãos”. 

“Chase não foi capaz de entrar na cidade hoje, assim viemos em seu lugar. Por isso ele não conseguiu nos dizer por que você precisava de nós por aqui.” O ligeiro sotaque de Kurt foi outra anomalia. Seria de se esperar ouvir um tom europeu na sua voz. Em vez disso, era um sotaque tingido de francês do Caribe. Xavier hesitou um momento antes de gesticular para que tomassem assentos. O Dom encostou-se a sua mesa, tomando uma posição mais elevada que os outros homens, que procuraram assentos no sofá e nas cadeiras. Ele olhou para eles, seus olhos estavam velados em afiada avaliação. 

“Às vezes pessoas incomuns chegam a Dark Haven”. 

Tex sorriu para si mesmo. Ele não tinha dúvida, o local atraia certos tipos de doidos. Mas ele manteve sua língua. 

“Não é incomum que as pessoas acabem aqui em busca de refúgio.” 

Eva, a companheira de Harte, tinha feito exatamente isso.  Ela tinha sido perseguida pela rua por caçadores Abraxas, seus maiores inimigos. Ela conheceu o alfa da matilha local naquela noite, levando-os a um acasalamento forte e apaixonado. 

Xavier olhou para seus rostos. Tex notou que ele não fazia contato visual direto com os outros três homens. Mas ele encontrou o olhar de Tex. O homem tinha um louco-bom instinto. 

Dos quatro, Tex tinha passado a maior parte do tempo em ambientes humanos e era pelo menos mais propenso a tomar o contato com os olhos como desafio. 

“Eu tenho alguém aqui que pode pertencer a vocês.” 

“Uma mulher?” Hunter estava em seus pés. Ele se moveu em direção a Xavier até que Tex estendeu a mão para segurá-lo. Eles não precisavam de qualquer tipo de agressão. 

Xavier deu ao homem angustiado um olhar triste.  

“Não, não é uma mulher.” Ele se afastou da mesa e indicou que os homens o seguissem. 

Eles deixaram o quarto através de uma porta dos fundos que se abria em uma sala de descanso, com alimentos, cadeiras, e um berço. A sala parecia estar vazia, mas Tex podia sentir o cheiro... Algo. Algo não humano. Algo estranho e selvagem. 

Hunter pesquisou na sala, com suas narinas. Ele olhou em direção ao canto mais distante do quarto e deu um passo adiante, então olhou por trás de uma cadeira grande. Ele seguiu além. Tex sentiu a pele se eriçar. Se ele estivesse em forma de lobo, sua polêmica não seria necessária. 

“Kurt. Ethan... Vocês precisam vir aqui...” 

Não havia espaço suficiente para todos eles, de modo que Hunter empurrou a cadeira maciça como se fosse uma peça de mobiliário infantil. Quando Tex viu o que ele revelou, suas entranhas congelaram. 

A criança estava encolhida no chão, enrolada em posição fetal. Seu cabelo era mais claro do que o de Kurt, se isso era possível. Seu rosto estava escondido em seus braços, que protegiam a cabeça. Seu cheiro era selvagem, mas não lobo. Ele não era certamente um deles. E ainda... 

Ethan se levantou, olhando para trás em direção a Xavier. 

“Nós vamos cuidar dele.” 

Agora ele era um deles. Tex fechou os olhos e silenciosamente deu graças a Deus que Chase e seus homens tinham capturado os fracos, sem liderança em Truckee Pack. O alpha novo não era apenas poderoso, ele era compassivo. Seus betas seguiram seu exemplo. 

“Eu vim cedo para trabalhar com a papelada, e ele estava aqui na sala de descanso, exatamente como está.” 

A voz de Xavier era suave e gentil. “O clube estava bem trancado depois de fechar, e eu não encontrei qualquer evidência de nenhuma falha no sistema de segurança. Nada apareceu na transmissão de vídeo. Ele estava com tanto medo que eu mal fui capaz de vesti-lo. Ele não comeu ou bebeu nada todo o dia.”
Ele limpou a garganta. O forte cheiro de medo e urina encheu o ar, e Ethan se ajoelhou ao lado do jovem, sem o tocar, mas inclinando-se perto o suficiente para oferecer conforto. 

“Ei, garoto, não precisa ter medo. Eu sou Ethan, e eu sou parte do bando de Chase. Será que alguém enviou você aqui? Você veio para encontrar-nos?” 

Em alarme, Tex olhou em volta para Xavier e ficou aliviado ao ver que ele tinha saído da sala. 

No ano passado, o bando tinha roubado um jovem dos Abraxas. Ele tinha sido terrivelmente abusado, seus ouvidos e olhos fechados com cola. Deuce ainda estava deficiente visual, mas sua audição havia retornado. Todos os Abraxas tinham exigido dele, para que aperfeiçoasse o seu sentido de cheiro. 

Felizmente, este menino não tinha sofrido nenhum abuso em particular, embora fosse claro que ele tinha sido traumatizado. Ele estava vestindo um moletom muito grande para ele e uma camisa, provavelmente fornecida por Xavier. 

O menino estendeu a mão trêmula, deixando seus dedos se desenrolarem abertos um por um. Um pequeno quadrado de papel dobrado com força havia sido preso no interior. Kurt gentilmente extraiu de sua mão e cuidadosamente desdobrou. 

“Ele se parece com...?” Hunter disse, o menino olhou, ouvindo atentamente. Os outros homens acenaram com a cabeça, deixando Tex no escuro. Não importa ele descobriria em breve. 

“Cheira o mesmo também. Mas ele tem shifter nele.” Ethan dobrou-se mais perto, olhando para a face do garoto. Cautelosamente, ele levantou a camiseta preta e examinou o torso magro do jovem. Tex engoliu em seco. Tinha uma tatuagem bruta no peito do garoto. Era semelhante à de Deuce. 

“'W3.' O que significa isso?” Tex agachou, olhando para um rosto que era muito delicado... Muito belo para ser deste mundo. O menino parecia estar em sua adolescência ou no início da pré-adolescência. Sua pele era lisa e muito pálida.  Quando ele abriu os olhos enormes, viu que eles eram tão cinzentos como uma nuvem de tempestade. Seu cabelo era enrolado em cachos enormes que caía para baixo em seus olhos. 

“Wraith. O três é o número de experiências.” A voz de Hunter estava sufocada e apertada. “Nós todos temos marcas semelhantes em algum lugar em nossos corpos.  A minha é no meu pescoço.” 

“Isso significa que Wraith conduziu o experimento ou que ele foi o doador?” Ethan estendeu a mão na bochecha do menino, mas ele virou a cabeça longe. 

Kurt limpou a garganta. “'Chase, vai cuidar dele para mim. Por favor. W.” 

Ele continuou a olhar para o papel. “Nunca pensei nesse bastardo como uma vítima antes.” 

“Quem é Wraith?” Tex chegou à cadeira onde Xavier havia deixado uma pequena pilha de roupas. Após um momento de hesitação, ele gentilmente tirou as calças do garoto e as substituiu, estremecendo em seu estado emaciado. Hematomas e arranhões marcavam sua pele, até a altura dos genitais. 

Cuidadosamente, ele o vestiu com roupas frescas. Ele precisava visitar um médico em primeiro lugar. 

“Wraith faz parte dos Abraxas, mas não realmente.” Ethan levantou-se e mudou-se para o lado mais distante do quarto. “Ele nunca jogou realmente o jogo deles. Veio e fez o que queria. Quando eles descobriram Eva ano passado, ele era parte do esquadrão de caça. Ele tinha Eva em suas mãos e deixou-a ir.” Ele cruzou os braços sobre o peito largo e olhou o menino. “Wraith não é humano, e não é com certeza shifter. Esse garoto deve ser seu filho.” 

“Ou talvez eles fizessem algum tipo de experiência genética”. Hunter afastou-se, assim, dando espaço a Kurt para levantar o menino do chão. “Seja qual for o caso, Wraith o transformou em um presente.” 

Hunter olhou para os outros homens. 

“Você acha que é seguro levá-lo para casa?” 

“Provavelmente não, mas não temos escolha.” 

Kurt passou o menino para Ethan, que prontamente aceitou-o. Em poucos segundos a postura rígida do menino começou a relaxar. Fosse o que fosse que Ethan fez, funcionou como uma mágica. Ele acariciou os cachos loiros, embalando o jovem garoto em um estado sonolento. 

“Você acha que há uma parte traseira, por onde possamos sair daqui? Eu não quero levá-lo através do clube.” 

Ethan olhou para Texas. Ele assentiu e levou os outros pelo corredor até uma porta que dava para um beco. 

Tão competentes quanto os homens de Chase eram, eles ainda não tinham conhecimento das coisas pequenas na vida cotidianas, como saídas de incêndio obrigatórias. 

Kurt parou do lado de fora, vigiando ambas as direções. Virou-se para Tex e Hunter. 

“Algum de vocês sentem algum cheiro suspeito lá atrás?” 

Tex encolheu os ombros. 

“Eu não tenho certeza, mas algo fez o meu cabelo em pé.” 

“O mesmo aqui. Também tem muitos perfumes para pesquisar, mas havia algo. Você quer que a gente cheque o exterior?” 

Kurt concordou e disse: 

“Senti alguma coisa. Uma emoção complexa que reagiu quando entramos. Nós vamos levar o menino para casa no sedan. Vocês dois chequem o exterior, em seguida, aluguem um carro ou peguem um voo para Reno. Se vocês acham que é Abraxas ou sentirem qualquer coisa fora do comum, chamem Harte e Eva. Eles estão mais perto e podem lhes dar uma mão se vocês precisarem dele.” 

Tex assentiu e se afastou, observando como os dois homens entravam cautelosamente no beco e saiam para a rua. 

“Você acha que ninguém vai notar dois homens carregando um menino inconsciente?” Hunter olhou para cima, em Tex. 

Ele balançou a cabeça. “Não. Este é um bairro com dinheiro, eles ficam atentos para suas carteiras e bolsas, e não para outras pessoas. Além disso, o garoto se parece o bastante com Kurt, que ninguém vai pensar ou questionar.” 

Ele esperou que Hunter respondesse, mas ele estava concentrado. Seus olhos estavam fechados e sua cabeça estava ligeiramente inclinada. Como Deuce, Hunter tinha sido valorizado primeiro por sua capacidade de controlar o olfato e segundo por seu senso de percepção estranha quando se tratava de proteger sua família.

 “Vamos começar por fora. Fique perto de mim, a minha visão tende a estreitar quando eu estou procurando o meu alvo”. 

 Tex assentiu, combinando seus avanços com seus rastros. Sua própria visão era aguda, e ele permitiu que seu lobo subisse apenas o suficiente para aguçar sua visão noturna. Eles exploraram o bloco e estavam se movendo quando seu celular vibrou. 
 “Tex aqui.” 

 Era Kurt. Sua voz estava mais quieta que o habitual e repleta de tensão. 

 “A nota. Ele apenas mudou”. 

 Mudou? Tex parou, sabendo que Hunter poderia ouvir os dois lados da chamada. Seus olhos brilhantes foram para Hunter com... O quê? Medo? 

“Ok! Vá em frente.” 

“Há outra linha escrita. Ela diz: A menina está em perigo. Encontrá-la rapidamente e sair.” 

“Só isso?” 

“É isso aí. Se é Holly, vocês dois precisam encontrá-la e trazê-la para casa. A última coisa que nós precisamos, é ter nossa menina sendo levada de volta para os laboratórios.” 

Kurt terminou a chamada, e Tex enfiou o telefone de volta no bolso. Sem outro comentário, os homens deram a volta e trotaram pela rua e entraram pela porta da frente do Dark Haven.

Capítulo Dois

Escondida pelas sombras do calabouço, Holly apertou a palma de sua mão sobre o peito, lutando para recuperar o fôlego. Seu coração batia como se tivesse corrido por quilômetros, e cada nervo em seu corpo disparou sinais contraditórios. 

Eles estavam aqui. 

Ela fechou os olhos e contou até dez, recolhendo o seu autocontrole de volta. Quando ela abriu os olhos, ela olhou para o cabo da pulseira de couro, ela apertou e depois olhou para a bunda rosada do sub que ela estava punindo.  Lentamente, ela o circulou. Ele esperou em um elevado estado de expectativa e ansiedade. Seu pau estava rígido, e sua respiração estava rápida, ele estava apenas à beira do clímax que ela tinha proibido. Se ela corresse, Holly iria chamar mais do que um pouco de atenção para si. 

Especialmente se ela deixasse o pobre homem amarrado na cruz de  Sant Andrews, vestindo apenas uma venda, o pau balançando no ar. 

Ela puxou um fôlego e lançou seus sentidos melhorados através da sala e, em seguida, através do edifício. Eles estavam aqui, mas não no mesmo espaço que ela. Se tivesse sorte, ela poderia terminar a cena e escapar pela saída do calabouço. 

Holly substituiu a correia com uma roda pequena que causou uma sensação de formigamento na pele. 

Ela soltou as ligações e colocou as mãos em cima de sua cabeça. “Fique como você está. Não se mova.” Ela correu a roda para cima da sua barriga e fez seu peito tremer, e suavemente rodou por seus mamilos. 

Apesar de sua tensão, ela sorriu enquanto ele tremia. Ela inclinou-se e arrastou a língua ao longo do caminho da roda. Ele saboreava salgado, bom gosto, sexo e humano. Bom, mas não o que ela queria. 

“Anthony, você quer vir?” Ela sussurrou em seu ouvido. 

Ele engoliu em seco e assentiu. Seu corpo ficou tenso com a necessidade. Uma gota brilhante de pré-sêmem brotou na fenda do seu pênis. 

“Diga-me.” 

“Senhora, eu preciso vir. Por favor.” 

“Você fez muito bem, Anthony. Você pode vir. Agora”. 

Sem nada mais que um toque em seu pênis, tremores ingurgitados, o sub arqueou as costas, e clamou no clímax. Holly deu um passo para o lado, observando o jorro do líquido leitoso cair para o chão. 

Ela olhou para seu rosto e, como sempre, ficou impressionada com o abandono e puro êxtase que veio com o orgasmo. Como ela nunca tinha experimentado antes com ela mesma, ela sempre ficava encantada de ver outros chegar a essa liberdade misteriosa. Um dia ela saberia como seria. Algum dia a dor em seu corpo iria encontrar a liberação. 

Depois que ela tirou-o da cruz, ele agradeceu adequadamente com um beijo em cada bota de couro. Holly escoltou Anthony a um espaço de descanso. Alguns precisavam de mais pós-tratamento, mas Anthony preferia a solidão, não envolver-se com nada, só com a felicidade de sua viagem ao subespaço. Ele não era particularmente exigente ou necessitado. Ele não queria nada da Domme Holly. 

Isso era exatamente o que ela precisava hoje à noite. Obediência e gratidão. A satisfação sendo o único a empurrá-lo para completar a aniquilação sexual. 

Quando ela recolheu seus pertences, Holly procurou com o nariz e as orelhas, e com as outras indefiníveis sensações do que tinha sido enxertada em seu DNA. 

Os homens tinham ido embora, e ela abafou um sentimento de decepção. 

Afinal, ela tinha fugido meio que a espera de ser caçada. 

Ela devia saber que não haveria perseguição, eles iriam respeitar sua necessidade de sair da embalagem para encontrar-se. Eles nunca tinham caçado as outras mulheres que tinham deixado o bando e sempre as aceitavam de volta, sem dúvidas. Por que com ela seria diferente? 

Ela teve que rir dos seus caprichos próprios, ela tinha deixado eles a fim de encontrar a si mesma, e ainda que fazendo a troca, ela tinha deixado uma boa parte de si mesma para trás. Ela não estava em posição de estar com raiva com os homens. Ela tinha conseguido exatamente o que ela procurou: espaço e tempo. 

Seu ego tinha sido machucado, mas certamente não era culpa deles. Ela querer que eles fossem segui-la. Mas ainda assim... Ela balançou com o pensamento da distância que os separavam. O que eles estavam fazendo aqui hoje à noite? 

Algo deve ter acontecido para trazê-los aqui no Dark Haven. 

Claro, eles poderiam estar aqui para se divertirem. 

Mesmo enquanto o pensamento insidioso cruzou sua mente, ela rejeitou. Eles não vieram aqui para jogar, e não com Kurt junto. Ele era muito sensível para expor-se a um lugar como o Dark Haven. Ethan nunca iria empurrá-lo para fazer algo assim. 

Ansiedade jogou com seus nervos. Ela deveria ir lá para cima e enfrentar os homens, afirmar sua independência. E ela deveria descobrir o que estava errado. 

Mas dois dos homens foram o seu motivo para deixar o bando na sua primeira Troca de forma. Ela fugiu, e eles não a tinham seguido. Ela mordeu o lábio, debatendo-se no que fazer. 

Passo a passo, ela subiu as escadas, perguntando se eles iriam reconhecê-la.  Hunter, o Caçador ia, ele tinha sido a última pessoa que tinha visto seus olhos antes, na sua forma humana. Ela podia ser capaz de passar pelos outros. 

E Tex... O pensamento de seu vaqueiro gentil fez seu coração doer um pouco.  Doce como ele era, ele ia ver só uma completa estranha, não o lobo que tinha crescido junto a ele. 

Quando ela subiu, a música ficou mais alta. Homens e os gritos das mulheres subiram acima dos gritos e gritos dos subs no calabouço. Levou semanas para conseguir insensibilizar a matéria-prima da emoção daquele quarto. 

Levou mais tempo para encontrar a coragem para submergir-se em aulas de dominação, forçar-se para pegar as ferramentas do comércio. A capacidade de desbloquear uma sub foi um longo caminho para salvar a mulher quebrada. Holly sabia que ela nunca seria normal, mas pelo menos ela poderia funcionar.  

Ela poderia viver uma vida entre os seres humanos... Manter um emprego, e talvez ela tivesse a coragem de amar. 

No andar de cima, uma multidão se juntou em volta do touro mecânico, e apesar de sua tensão, ela sorriu para o espetáculo. Uma mulher de seios nus montava o touro enquanto se movia em câmara lenta. Quando ela saiu da máquina, ela caiu em uma queda de saias de babados e rendados de anáguas. Em meio a gritos e risadas, ela caiu alegremente sua saia e subiu de volta para o touro. Ela usava apenas uma calcinha fio dental rendada rosa. E uma faixa de montaria em touro. 

Holly revirou os olhos e sorriu. O resto da roupa da sub ficaram espalhadas pelo palco. Ela olhou para o outro lado, uma sub estava ocupada entregando pacotes de curtas cordas para os Doms enquanto vários submissos estavam amontoados em um grupo, à espera de Mestre Xavier e Mestre Simon, para emparelhá-los com seus “cowboys”. Holly balançou a cabeça com tristeza. O velho Billy Ray Cyrus cantava blasted através do sistema de som, o que levou uma dúzia de subs quase nuas a se reunirem em uma ligeiramente versão obscena de uma dança de linha.  Parecia que Mestre Xavier estava no humor para pele esta noite! 

“Mistress Holly?” 

Ela fez uma pausa e sorriu para a jovem que esperava com as mãos postas e a cabeça educadamente inclinada. 

“Sim, Jenna?” 

A sub manteve os olhos baixos. 

“Estamos fazendo o jogo, laçando bezerro. Gostaria de participar?” 

Laçando bezerro? Como no rodeio? Enquanto ela a observava, uma jovem mulher se lançou para fora do grupo, seguida por um Dom que rapidamente laçou-a, suavemente ela caiu no chão, e em seguida, ele prendeu suas mãos e pés com as tiras de couro cru curto. Ele saltou para cima, mãos no ar para parar o relógio. Holly nunca tinha ido a um rodeio, mas ela tinha visto quando Tex ligava a televisão e torcia por seus favoritos. 

A sub estava olhando com os olhos arregalados no Dom gigantesco que ela tinha acabado de ser atribuída. Holly franziu a testa, a menina parecia um pouco frágil para um homem tão grande, mas Xavier era qualificado em emparelhar um sub, a um dominante. Ela sufocou a sua preocupação. No ano passado, a melhor coisa que ela tinha aprendido era dar e aceitar confiança. Os dois tiveram que trabalhar muito com isso juntos, sabendo que Xavier não iria enganá-la. 

“Não esta noite, Jenna. Mas obrigada a você.” Ela sorriu em despedida para a mulher jovem e seguiu em frente. Ela seguiu para as sombras, em busca de homens que eram mais altos, mais bonitos, e mais fundamentalmente vivos do que os outros no clube. 

Ali. 

Ela percebeu que Kurt e Ethan tinham ido embora, mas um homem alto, de ouro, vagueava no quarto. Seus olhos foram atraídos para Tex Texiera como se fosse o sol. Sua caminhada era solta e confiante, mas ele estava alerta, digitalizando a multidão. Ele usava o tipo de roupa que ela frequentemente o tinha visto usar em casa: botas e jeans e um chapéu de cowboy. Um colete de couro surrado foi usado sobre a camisa, e uma corda pendurada de seu quadril. Ele carregava uma bolsa de couro que parecia suspeitosamente como a dela. Tex parecia confortável em sua pele. Confortável neste ambiente. 

Ela engoliu em seco. Tex se encaixava bem aqui em Dark Haven. Ela nunca suspeitou que ele pudesse ser dobrado. Ela mordeu o lábio, contemplando Tex encarar uma sub. Em sua imaginação, a sub parecia muito com ela. Ela estremeceu e continuou a estudar o seu amigo. 

Ela sabia que seus olhos eram azuis como o céu contra sua pele bronzeada pelo sol. Ela sabia que quando ele sorria, uma linha profunda cortava a pele macia de sua bochecha, e seu sorriso brilhava como o sol sobre a água. Ela sabia exatamente como ele cheirava e até mesmo como ele provava. Segurou a barriga, e por um momento, ela se entregou à excitação que lavou através dela. Alguns momentos depois, o segundo homem entrou e rondava em direção ao outro lado da sala. 

Hunter se movia como uma pantera, suave e elegante, e nenhum movimento desperdiçado. Quase nunca se via um sorriso em seu rosto, embora quando eles eram jovens, ele sempre tinha um sorriso só para ela. Hunter era compaixão, coragem e justiça, tudo em um único pacote bonito. Ele era trágico, magnífico e heróico. Ele era tão escuro quanto Tex era brilhante, e quando viu a  intensidade selvagem em seu rosto, ela engoliu. Ele estava caçando. Ele havia sentido o cheiro dela. 

Holly ficou parada, sabendo que se ela se movesse muito, logo eles a encontrariam, no momento, ela cheirava-a-homem. Quando os homens se moveram entre tabelas e no meio da multidão, ela se mudou em contraponto, tentando fazer seu caminho em direção ao lobby. 

Não seria por muito mais tempo, antes de Hunter classificar seu perfume a partir do emaranhado de corpos e perfumes, principalmente se ele descesse as escadas, onde ela tinha executado sua cena. 

Pareceu demorar uma eternidade, mas logo depois, ela foi capaz de escorregar para a escuridão da noite. Ela tirou suas botas de segunda mão e as escondeu junto com sua bolsa, atrás de um caixote no beco. 

Ela parou, farejando o rastro tênue que Ethan e Kurt haviam deixado quando eles deixaram o clube. Havia um terceiro cheiro com eles, mas agora ela não tinha tempo para identificá-lo. 

Holly correu pela calçada e abaixou em outro beco, em seguida, olhou ao redor do canto para ver se os homens tinham conseguido localizá-la fora do clube. 

E então ela encostou-se à parede de tijolos, jogou a cabeça para trás e riu de prazer. Eles finalmente chegaram. 

* * *

“Ela estava aqui. Bem aqui.” 

Hunter, o caçador sentiu o peito apertado, e seu coração batia forte. Medo e alívio misturando-se com uma alegria feroz. 

O cheiro dela era doce e atado com uma borda de excitação. Estes meses que Holly tinha ido, tinham sido os mais longos de sua vida, por que ele a amava há anos. Pelo tanto que ele se sentia machucado, parecia que já havia se passado muito mais tempo. 

Holly tinha sido a única presença constante em sua vida, uma vez que tinham sido crianças que haviam sido tomadas por Abraxas e armazenadas em seus laboratórios. 

Embora eles raramente tivessem acesso um ao outro, ele sempre a observava quando ele tinha oportunidade para isso. Eles formaram uma relação que tinha sobrevivido até mesmo através de sua miserável gravidez e as rodadas repetidas de abusos e torturas que eles tanto sofreram. 

Não foi fácil, até que no último dia de cativeiro, ele tinha perdido a esperança de tê-la... Para ele. Que duro foi o dia, quando os homens de Chase milagrosamente invadiram aquele horrível complexo do laboratório, por pouco eles não tinham sido alojados em suas jaulas, e finalmente os tinham levado à liberdade e à segurança. 

Daquele dia em diante, Holly tinha sido um lobo, e Hunter tinha permanecido um ser humano. Ele não tinha se transformado uma única vez no ano de sua liberdade. Ele ficou para trás e viu impotente e em fúria e ciúme doloroso como o lobo de Holly tinha se afastado dele, indo para Tex a procura de conforto e companheirismo. 

Ele não tinha ciúmes do outro homem por razões sexuais ou reprodutivas, mas simplesmente porque o grande cowboy conquistou tão facilmente o seu coração. Eles compartilhavam-se completamente. 

Hunter tinha visto impotente, ela caindo de amor por Tex, mas Tex permaneceu alheio. Uma e outra vez, ele viu Tex passar horas em sua companhia, às vezes mudando e correndo com ela. 

Em algum tempo, ele tinha voltado a frequentar as cidades e bares para poder encontrar companhia sexual. Tex voltava para casa vestindo os cheiros dos homens e mulheres com quem ele tinha dormido, nunca percebendo a devastação nos olhos de Holly quando ele voltava. 

Mesmo agora, Tex foi despertado pela sexualidade aberta que os cercavam. Um olhar sobre a frente da calça jeans dele, disse a Hunter que ele estava ereto, pronto para assumir seu prazer com qualquer um dos seres humanos dispostos, embora Holly estivesse tão próxima. 

“Ela estava com um homem. Eu cheiro a semente dele misturada com o cheiro dela.” A voz de Tex era grave e áspera. O lobo estava subindo. Finalmente ele estava mostrando alguma emoção. Hunter fechou os olhos e incidiu sobre o cheiro do ser humano. Foi mais forte, e ele estava perto. Eles se mudaram através do labirinto de aparelhos de bondage e tabelas e seguiu o aroma do homem para um pequeno quarto escuro na parte de trás do edifício. 

Ele viu um homem deitado em um sofá de couro. Ele não estava dormindo, mas sim em um estado de felicidade que lembrou a Hunter de alguém sob o efeito de drogas. O cheiro de Holly estava todo sobre ele. 

Ele tinha uma coleira rosa no pescoço, e um rosnado baixo ficou paralisado em sua garganta. Tex estendeu a mão para suavemente contê-lo, segurando-o de volta. Ele olhou para ele, e Tex balançou a cabeça um pouco, levando-o para o caminho de volta para as escadas. 

“Ele estava com ela!” A fúria de Hunter tinha-lhe deixado vermelho. Tex o transportou a um canto do quarto e obrigou-o a sentar numa cadeira de uma pequena mesa. Quando uma garçonete começou ir a sua direção, ele sacudiu a cabeça secamente. 

“Eles estavam juntos, mas não... Juntos. Eu não posso acreditar que eu estou dizendo isso, mas acho que Holly superou-o esta noite. “ 

Hunter olhou para cima em confusão. Ele bloqueou algumas das impressões mais perturbadoras do lugar em sua consciência. Ele se surpreendeu com a rapidez com que ele havia se tornado cego para a nudez dos frequentadores e surdo aos gritos de prazer dos subs. 

Ele também pegou o cheiro de sangue, mas tinha isso de lado também. Ele cresceu rodeado por sexo, sangue e gritos, o lugar era confuso na quantidade de prazer que pairava no ar como uma neblina. Ele olhou ao redor, um pouco surpreso com sua excitação. O erotismo puro do lugar passando por ele, e, de repente, a noite estava repleta de possibilidades. 

“O que isso significa?” 

Tex se inclinou e sorriu. 

“Isso significa que ele era seu submisso. Eu não tenho certeza o que está acontecendo com o nosso pequeno lobo, mas parece que ela encontrou uma forma de assumir o controle de sua vida.” 

Hunter não entendia as verdades que compunham o estilo de vida em que ele estava navegando hoje à noite, mas ele entendida muito bem o significado de Tex. 

Holly estava exorcizando seus demônios. 

“Isso é bom, não é?” 

Seu companheiro sorriu e, como sempre, foi uma expressão que afrouxou o nó que estava apertado em seu peito.  Ele podia até sentir ciúmes de Tex a maior parte do tempo, mas ele também tinha a humildade de admitir que seu lobo lhe transmitisse conforto, e prazer em sua companhia. Ele estava quase sempre à vontade ao redor do outro homem. Se não fosse por Holly, ele poderia ter pensado em Tex como seu amigo. 

“É bom, mas teria sido melhor se ela não tivesse tentado fazer isso sozinha.” 

Hunter olhou ao redor da sala, vendo, mas não realmente observando. Muito do seu cérebro ficou focado na trilha de Holly. Como sempre, sua visão começou a desvanecerem-se em torno das bordas quando seu presente chutou fora, ajustando-se para sua presa escolhida. 

“Talvez a única maneira em que ela poderia fazê-lo, era estando sozinha. Talvez nós... Os homens... Somos demais para dela.” Ele olhou para Tex, tendo uma expressão agora sóbria. “Ela não foi muito bem tratada, Texas.” 

“Eu sei Hunter. Sei que todos sofreram nos laboratórios.” 

De alguma forma sabia que Tex entendia. Ele não havia sido geneticamente adulterado como o resto deles, então como ele poderia ser tão consciente do que eles sentiram? 

“Ela teve bebês. Morreram todos, seja no nascimento ou logo após. Um deles era meu.” 

Tex não disse nada, ele estendeu a mão e delicadamente pousou-a sobre o punho fechado de Hunter. Hunter olhou para ele, querendo recuar para longe, mas tinha necessidade desse contato. Por qualquer motivo, ele não conseguia parar de falar. 

“No final... Ela teve o bebê... O meu bebê. Ele viveu por três dias, e depois tomaram isso.” Ele mordeu o lábio. “Pouco antes da perseguição, trouxeram ele de volta para ela, e ele morreu ali na sua cela. Ela gritou. Ela rasgou a sua própria pele. Eu estava a apenas poucos metros de distância e não podia fazer qualquer coisa. Foi quando ela mudou para sua forma de lobo e nunca mais voltou.” 

Tex apertou sua mão. Holly tinha sido uma mulher incrivelmente forte. Ela tinha sofrido muito ao longo dos anos. Apenas um grande desespero, poderia tê-la forçado a recuar e se esconder atrás da sua forma de lobo. 

“Você nunca mudou de novo também.” 

Hunter não estava pronto para falar sobre isso. Não agora, e não com Texas. Ele tirou sua mão, se afastando e se recolhendo novamente. Ele tinha feito coisas ruins em sua forma de lobo. Coisas vis. 

Ele havia sido libertado da cela para lutar por sua liberdade, e ele revolvia-se no sangue de seus captores. Ele havia rasgado através dos corpos de seus torturadores como se a pele fosse papel e os ossos fossem os galhos. 

Ele tinha tomado suas vidas, e no interior, a alegria da caça tinha enchido seu coração. Finalmente, ele havia cumprido seu destino. Ele tinha se tornado exatamente no que os Abraxas o tinha transformado, e eles tinham pagado até o último preço. 

Hunter se lembrava de acordar na traseira de um caminhão de tendas, uma vez que estava deitado sobre o chão encharcado, olhando a estrada através de uma selva, vendo e sentindo o sangue todo enferrujado em seus braços e peito... Seu rosto. 

Ele tinha usado o sangue de seus inimigos por dias. Ele havia provado seu sangue em sua boca há anos. 

Hunter nunca mais queria sentir esse sangue novamente. Ele tinha passado noites infinitas acordado, relembrando a repetição da carnificina em seus sonhos.  Agora ele caçava, mas apenas em forma humana. Ele nunca iria confiar no seu lobo novamente. 

“Ela tem que ter se deslocado para sua forma humana para vir aqui. Ela deve ter tido a ajuda de alguém no bando.” Tex soltou um grande suspiro. “Talvez Eva. Inicialmente eu pensei que Briony poderia tê-la ajudado a sair, mas Doc Bree ficaria muito preocupado com ela. Eva tem estado no complexo a cada mês visitando seu irmão Deuce”. 

Irritação cresceu dentro de Hunter. Ele gostava da Eva de Napa alfa, mas ela não estava em Truckee alfa, mesmo que seu irmão estivesse vivendo sob a proteção de Chase. 

“Eva não tem nada que se intrometer com o nosso bando. Mas se fosse ela, ela teria mantido um olho em Holly.” Hunter tentou se acalmar, sentindo-se novamente de volta no controle. Marginalmente. Por um momento, ele tinha tido medo de que ele descarregasse sua raiva e ciúmes em alguns humanos inocentes. 

Ele fechou os olhos e focou-se na trilha quase imperceptível que só existia em sua mente. 

“Ela está fora do clube. Nós vamos pegar o cheiro dela lá fora.” 

Tex assentiu e saiu pela porta para o lobby, ainda carregando sua pequena mochila. Hunter tinha pensado antes que ele carregava uma muda de roupa, mas agora ele suspeitava que Tex estivesse muito mais familiarizado com as cenas de BDSM do que ele deixou saber. 

Para seu desgosto, Hunter sentiu seu pau se endurecer lentamente com o pensamento de como isso poderia ser na medida em que pensava. 

A imagem de Holly em uma dessas cenas passou pela sua mente, e ele puxou-a para baixo rapidamente. 

Ela passou muito tempo de sua vida sendo abusada por outras pessoas. E mesmo quando ela fugiu, foi para este lugar, para onde ela tinha vindo. Ele respirou fundo e foi para fora, fazendo o seu melhor para se concentrar. 

“Hunter. Não há problema em ficar ligado. Nós somos lobos. Somos dominantes por natureza. Sexo é nossa seiva. E nós estamos caçando.” 

“Mas estamos caçando Holly.” Ele balançou a cabeça. “Não está tudo bem.” 

Tex entregou a recepcionista humana sua bolsa e saiu pela porta para a calçada. Ele sorriu. 

“De alguma forma eu acho que Holly sabe exatamente o que está em nossas mentes. E, francamente, Hunter, eu acho que isso é exatamente o que ela está esperando.”
Capítulo Três

Holly andou na trilha com cuidado, passando ao lado de algumas escadas de incêndio e sobre raquíticos telhados de vários edifícios comerciais. A cidade não era como sua casa nas montanhas, ela não conseguiu usar água corrente para mascarar seu encalço. Mas então, ela não estava deixando um rastro visível para os olhos afiados dos homens, para que o negócio aqui fora fosse bom. 

Brevemente ela considerou uma corrida para Golden Gate Park, onde eles poderiam mudar de raça, mas Hunter provavelmente estaria em dois pés. Ela sentiu um momento de tristeza por ele. Ela tinha tomado seu lobo nos últimos anos, para sua sobrevivência. E ele havia trancado seu lobo por medo. 

Ela se perguntava qual deles era mais patético. 

Tex, porém, ele era saudável. Talvez fosse por isso que ela sempre tenha desejado sua companhia. 

Eles passavam horas juntos, muitas vezes em um silêncio pacífico. Às vezes, ela tinha sido privada dos seus segredos mais íntimos. Ela sabia que ele tinha tido medo por seu melhor amigo Rico, quando o homem tinha caído no amor com a Briony que era muito humana. Acabou que Briony tinha alguns segredos misteriosos escondidos sob o seu exterior de chocolate ao leite. 

Ela pensou em Doc Bree com uma pontada de solidão. Quando ela fugiu, Briony tinha estado florescendo em sua gravidez precoce. Com um sobressalto, ela percebeu que o bebê nasceria por agora. 

Ela nem sabia se era um menino ou uma menina. Eva não tinha contado a ela. Lágrimas queimaram em seus olhos, e ela enxugou-as para longe, com raiva de si mesma. Se ela tivesse ficado dentro dos limites seguros do bando, Holly nunca teria sido capaz de andar entre os seus amigos e familiares como um deles. Ela nunca teria sido capaz de reunir forças para considerar um emprego ou mesmo tomar um  amante. 

Mais do que qualquer outra coisa no mundo, Holly queria ter filhos... Crianças que sobreviviam. Ela queria um homem que a amasse e que iria manter seus medos na baía. Ela queria um homem que pudesse desvendar os mistérios de seu corpo. Ela queria um homem como Tex, que irradiava boa vontade e felicidade. 

Para sua consternação, ela tinha vindo a perceber que Tex não era tudo o que ela queria. Ela queria Hunter também. Escuro, temperamental, a alma dilacerada pela caçada, que tinha sido a sombra silenciosa de sua lembrança mais antiga. Mas como ela, Hunter foi danificado e quebrado, incapaz de abraçar a sua natureza de lobo. 

Ela viu nos olhos dele: ele achava que ela o temia que depois de selvagem, ele seria mortal. Ele não entendeu que nenhum deles foi capaz da mesma coisa. Ele não  

Entendeu que ele tinha sido a sua salvação naquele dia terrível do passado. 

Holly deu um salto ágil a partir do telhado em um carro velho e caiu nos degraus de baixo de uma escada enferrujada. De lá, ela saiu correndo de pouso para pouso, pulando graciosamente e com precisão fantástica. Hunter, um caçador, e Holly poderiam funcionar. O pensamento a fez sorrir. 

Talvez ela devesse fazer uma mudança de direção e levá-los a um parque, ou mesmo até a costa. Se ela se mudasse rápido o suficiente, ele seria forçado a mudar de forma apenas para acompanhá-la.

Ele ofendeu o lobo que ele tinha dentro dele, rejeitando esse lado vital de si mesmo. Ele aleijou-se, e Holly o queria inteiro e saudável. Ela estava disposta a empurrá-lo até a borda em uma corrida de acasalamento selvagem. Ela poderia forçá-lo a mudar e curar a si mesmo. Mas ela percebeu que tinha de fazer isso em seu próprio tempo. Se ela forçasse a questão, ela poderia acabar alienando-o. Holly inclinou a cabeça, ouvindo o eco distante da perseguição. Era tarde demais para mudar seu plano, pois eles já estavam chegando. 

Ela sorriu e riu de prazer, deu voltas em um círculo gigante, levando-os de volta para onde tudo tinha começado. Dentro de minutos, ela voltou atrás para o Dark Haven. 

* * *

“Porra, ela é boa.” A voz de Tex mostrou sua admiração. Eles seguiram sua presa através de becos, até que o cheiro dela ia desaparecendo misteriosamente, apenas para aparecer várias quadras de distância. 

Eventualmente Hunter tinha pensado em olhar para cima, e procurar a trilha em outro nível. Era o que tinha acelerado a busca um pouco. 

Tex era um caçador muito bom, o que foi muito melhor, ele parecia ter um talento especial para localizar a rota mais provável que ela poderia ter tomado. Uma vez, eles se encontraram em uma escada de incêndio que estava tão frágil, que quase não conseguiu aguentar os dois homens. Outra vez, eles tiveram que correr muito rapidamente sobre telhados planos, saltando de prédio em prédio. 

Enquanto eles caçavam, a excitação de Hunter aumentou, porque, como Tex, ele finalmente chegou à conclusão de que sua pequena Holly estava jogando um jogo, levando-os em uma perseguição. Isto eram flerte e namoro, e ela estava iniciando o jogo.  Foi a consciência súbita de o que veio no final da perseguição que o tinha despertado. Lenta mas seguramente, foram levados de volta para o bairro de onde tinham começado. 

Quando eles chegaram perto do clube Dark Haven de volta, os homens mudaram para um ritmo mais rápido, o silêncio era mortal, eles foram mais velozes do que sombras na escuridão. Eles só estavam a alguns quarteirões de distância do clube quando ele a viu. 

“Será que é ela?” A voz de Tex estava perplexa quando eles reduziram a corrida até eles pararem. Nunca tinha visto ela em forma humana antes. Hunter escondeu um sorriso em ver a cara de espanto que seu companheiro tinha ficado ao vê-la, porque Holly... Ela estava linda. 

Eles não tinham apanhado Holly, ela finalmente parou de fugir. E agora ela estava parada e pronta sob a luz enevoada de uma lâmpada de rua. O asfalto molhado brilhava debaixo dos seus pés descalços. Ela estava a espera. Seu coração batia freneticamente, incapaz de distinguir entre luxúria, raiva e uma louca alegria. 

Lá estava ela, linda como ele se lembrava. Seu cabelo preto era longo e elegante, em vez de cortados e maçantes. Em vez de algodão alvejado irregular, ela usava jeans apertado e um colete de couro de estilo ocidental, sem nada por baixo, mas de pele e um sutiã rendado preto. Embora ela estivesse descalça, ele estava disposto a apostar que ela tinha deixado um par de botas de cowboy em algum lugar lá dentro. 

Quando os viu, as emoções selvagens em seus olhos refletiram o que ele estava sentindo. Ela olhou de um homem para o outro, e para seu desgosto, Hunter percebeu que ela estava igualmente atraída por ambos. Ele olhou para seu companheiro, quase divertido com a forma como ele estava paralisado. 

“Holly?” 

Ele era um caso perdido. Hunter sabia que Tex tinha procurado Holly uma e outra vez, cada vez que tinha vindo a Truckee. Muito provavelmente o seu comportamento promíscuo estava no conhecimento subconsciente de que o que ele mais precisava estava... Em algum lugar.

Nunca sabendo que ela estava debaixo de seu nariz. Ciúme queimou e morreu na realização do conhecimento do que estava acontecendo ali mesmo, naquele momento. Algo que ele nunca havia sonhado que poderia acontecer... 

Então ela prendeu Hunter com aquele olhar insondável, e da mesma forma, ele se sentiu congelado como um cervo nos faróis. Ele foi capturado, assim como aconteceu com Texas. E o conhecimento disso não era tão doloroso como ele tinha esperado. Sua visão interna do futuro mudou, abrindo espaço para mais um. 

“Eu sempre soube que ela era minha companheira. Apenas não sabia que ela seria a sua também.” Sua garganta parecia tão apertada, doía falar. 

Tex rasgou o olhar da mulher e olhou para Hunter em estado de choque. 

“Dois de nós? Ouvi dizer que as fêmeas dominantes reclamavam mais do que um companheiro... Mas Holly?” Ele olhou para ela com surpresa. “Eva é uma dominante. E ela está com apenas Harte.” 

“Harte é um alfa. Ele está no topo da pirâmide em sua matilha. Estamos abaixo na hierarquia. Dominante, mas não alfa.” 

Fazia um estranho sentido quando a explicação saía da sua boca. Ele havia crescido fora da estrutura normal de um bando, mas ficou claro quando ele foi confrontado com a realidade. 

Holly queria os dois. 

Imediatamente o seu lobo subiu no ciúme possessivo. Em reação, Holly estava pronta para correr novamente, afastou a sua hostilidade para longe de Texas. 

“Oh não, você não vai!” Tex agachou um pouco, pronto para pular atrás dela. 

Ela já estava fora e correndo, com Tex bem atrás dela. Hunter correu para alcançar o outro homem, saltando sobre latas de lixo e detritos que se espalhavam pelo beco. Eles se esquivaram de volta para as ruas laterais, subiram mais de uma cerca de arame, e em um estacionamento. Ela estava rápida, e ela era ágil, fácil de manter fora de seu alcance. 

“Dê-me espaço...” Tex grunhiu, e Hunter recuou, observando com espanto como o cowboy começou a alçar seu laço através do ar. Ele parou, preparou a corda e atirou para fora como uma cobra, em seguida, colocou em cima dos braços de Holly. Com habilidade hábil, ele puxou a corda, fixando os braços para os lados. Ela sacudiu a uma paragem de choque, em seus olhos expressivos. 

“Uau. Eu pensei que era coisa apenas para mostrar.” Hunter estava ao lado de Tex, sorrindo quando seu parceiro lentamente a enrolou dentro. 

“Como você acha que eu consegui um nome como Tex?” 

“Pensei que fosse do seu sobrenome... Texiera?” 

“Passei a maior parte dos meus verões na fazenda dos meus avôs, no Texas. Moramos lá por anos antes de me mudar de volta para Truckee.” Ele sorriu muito sombriamente. “Usado para passeio de rodeio. Nunca fui aos circuitos grandes, mas eu poderia montar um bronco ou usar a corda em um bezerro.” 

“Ou em uma potranca.” Hunter não pode resistir à piada, apesar de que Tex lhe lançou um olhar de surpresa.   

Holly lutou contra a corda que mantinha seus braços no lugar. Ela queria rir, e ela queria gritar. Ela queria apressar os homens e lançar-se em seus braços. Quando Tex foi chegando para mais perto, ela examinou ansiosamente os seus rostos, lutou contra o conflito que se instalava como uma onda através de seu corpo. Em segundos ele estava perto o suficiente para tocar, mas ela não podia. 

Em vez disso, ela olhou para eles com ousadia, convocando cada grama de coragem que ela cuidadosamente cultivara ao longo dos anos que tinha ficado por sua  própria conta. 

Ela sacudiu a cabeça desafiadoramente e deu-lhes um sorriso combativo. 

“Olá, Holly querida.” 

Ao som de balbuciação de Tex, seu desejo de luta desbotou. Todos os desafios fugiram quando ela olhou para Hunter e viu as emoções fluindo e refluindo em seus olhos. 

“Texas; Hunter.” Ela levantou o queixo e desafiou os dois homens. Ela sabia o que queria, e agora que os homens estavam aqui, ele estava tão perto, apenas fora de alcance. E dane-se! Ela não sabia como pedir! 

“Por que vocês estão aqui?” Ela ainda não tinha recuperado a voz dela este ano. Ainda era dura e baixa. O som dela, envergonhando Holly, mas pareceu acender um fogo nos olhos de Tex. 

“Chase enviou-nos a negócios. Pegamos o seu cheiro e decidimos que havia algo mais importante para resolver.” 

Ela corou ligeiramente. Ela não perguntou que negócio era esse, que poderia esperar até mais tarde. 

Explicações podiam esperar também. Agora Holly tinha seus dois companheiros escolhidos, em pé à sua frente, o fogo em seus olhos e a luxúria em suas barrigas.  Deliberadamente, ela balançou um pouco, assistindo com satisfação, em seus olhares famintos, que viajavam para baixo, no comprimento do seu corpo. 

Este foi um momento muito frágil, e ela sabia disso. Eles tinham relutado tanto em levá-la, temendo que ela ainda pudesse estar traumatizada pelo seu passado.  Hunter, em particular. Ele a tinha visto no seu mais baixo ponto e tratou-a como uma frágil porcelana da China desde então. 

Mais uma vez ela afastou suas dúvidas. Isso era o passado. Ela revolveu-se no passado durante muito tempo, reviveu todos os momentos de dor e agonia. Ela tinha se escondido dentro do seu lobo durante anos, lidando com a dor e a perda. No ano passado, ela realizou o lobo na baía, reaprendeu a confiar e viver entre os humanos novamente. Ela estava pronta. O que Hunter não reconhecia era que foi ele quem lavou sua alma, deixando-a limpa com o sangue desses homens que tinham abusado dela por tanto tempo. 

Ele era seu herói. 

Se tivesse esperado um pouco mais, ela teria entrado em seu ciclo de calor.  Não teria sido sem dúvida, nenhuma hesitação. Eles teriam sido dela. Agora, ela só podia esperar que a natureza a ajudaria a superar sua hesitação. Se não, ela esperava poder confiar nela. 

Hunter quebrou o silêncio primeiro. Ele deu um passo para cima e agarrou-a pelos braços fortemente, mas delicadamente, então examinou cada centímetro de seu rosto.  Ele embalou a mandíbula e, em seguida, baixou seus lábios para os dela. O beijo foi desajeitado e inexperiente, levando lágrimas aos seus olhos. 

Todos esses anos que ele esperou por ela, mantendo seu amor e seu desejo para si mesmo. Ela sabia que ele não era virgem; nos laboratórios, a virgindade era apenas um estado de espírito. Mas se ele tivesse levado um amante, ela teria reconhecido. Como tinha feito com Tex, ela teria cheirado isso sobre ele. 

Ele forçou sua língua em sua boca, e ela sentiu seus dentes forçarem um pouco. Ela provou seu sangue nela. Se suas mãos estivem livres, ela teria apertado-o para perto de seu corpo. Como estavam, seus corpos, estavam tensos juntos. Ele segurou-a firmemente, como se ele chamasse sua vida para a dele. Ela nunca queria que acabasse. 

Ele rompeu o beijo com um suspiro e cambaleou para trás, horror em seus olhos. Ela olhou de volta para ele. Lentamente, ela lambeu o sangue de seus lábios e viu como sua expressão mudou.  A culpa desapareceu, deixando o triunfo em seu lugar. 

Cautelosamente virou-se para Tex, que ainda segurava a corda que a prendia. 

Desta vez ele não sorriu. Ele não tinha uma piada inteligente ou uma piada boba. O sorriso já não espreitava lá em seus brilhantes olhos azuis. Ele nem sequer chegou a tocá-la. Ele aproximou-se de Holly, lentamente, empurrando-a em direção a Hunter até que ela não podia se mover mais adiante. Suas costas foram contra a forma sólida de Hunter, suas nádegas pressionando para sua virilha. Só quando ela estava firmemente presa entre os dois homens, ele se abaixou para beijá-la. 

Era lento e deliberado, mas ela sentiu que ele canalizou todos os pedaços de sua paixão naquele beijo.  Era feroz e intenso, e incrivelmente suave. Ele largou a corda, atingiu ao redor, e puxou Hunter com os braços para frente em torno de sua cintura. Ali estavam eles, na escuridão de um beco, três peças de um quebra-cabeça que subitamente ficou esclarecido.

Capítulo Quatro

O nevoeiro estava à deriva no ar, e pôs-se nas bordas exteriores de um poste de luz, a luz fraca deu a cena um sentido de atemporalidade e magia. 

Mágico. 

O pensamento de Tex viajou para a mensagem misteriosa de Wraith, que de repente mudou tudo. Talvez fosse hora de se mover dentro deste partido. Um olhar sobre Hunter disse-lhe que o outro homem tinha o mesmo pensamento. Ele não queria quebrar o feitiço que mantinha os três juntos, ele não queria que ela tivesse medo. 

“Holly querida, você foi uma menina má?” 

Aqueles olhos escuros dela se arregalaram, e ele ficou enlaçado, incapaz de desviar o olhar. Mudou-se para frente um pouco mais, fechando o último pedaço de espaço entre os três. O ar estava perfumado com a sua excitação. Era como um perfume... Como o oceano e a selva e as montanhas misturados em um. 

“Má”, ela repetiu. E seus olhos foram atraídos para seus lábios carnudos. Sob a luz fraca, ele não podia atentar para a cor, mas ele pensou que eram, provavelmente, à sombra de uma pétala de rosa. Seus olhos simplesmente tinham que ser azuis. Ela lembrava uma flor à luz enevoada. 

“Você nos deixou sem dizer a ninguém onde estava indo. Você nunca ligou ou escreveu. Nós não sabíamos se você estava viva ou morta.” Hunter falou baixinho. Sua respiração fazia seu cabelo mexer. Ela lambeu seus lábios. 

“Eva sabia.” 

“Silêncio. Você foi ruim. Acho que você precisa ser punida. Você não acha que ela deve ser punida, Hunter?” Ele encontrou o olhar do outro homem e sorriu ao ver a consciência lenta vir em seu rosto. Hunter podia ser novo para a cena, mas ele estava rapidamente pegando o espírito do jogo. 

“Certamente. Sim, ela tem sido ruim.” Ele se inclinou para frente, inalando o cheiro dela. “Você jogou com alguém... Um ser humano.” Empurrou o cabelo de lado e mordiscou a base de seu pescoço. Uma afiada dentada realizada, seus olhos estavam tão perto de lobo quanto Tex já tinha visto. 

Holly deu um lento gemido baixo. Tex podia ver a pulsação em sua garganta. 

“Você esteve aqui todo esse tempo, jogando no clube, superando os seres humanos. Talvez seja hora Holly, para aprender uma lição sobre quem está no comando.” Tex inclinou a cabeça e mordeu seu queixo. Seu corpo estremeceu convulsivamente entre os homens. Com uma respiração instável. Hunter deixou-a solta e focinhou o local que ele tinha acabado de morder. Lentamente, ele passou a língua sobre a mancha vermelha, de maneira calmante e sedutora. 

Seus olhos caíram fechados, e Tex tremeu na excitação. Ele ficou duro... E latejante. Ela sabia, porque seus quadris estavam apertados contra sua barriga.  Ele sussurrou em seus lábios, ao longo do queixo e em sua garganta, depois se transferiu para mordiscar sua orelha. Ela era uma dominante que transferia sua dominância para alternar entre eles. Só para eles. Mas ela também era uma mulher que tinha experimentado muita dor em sua vida. Tex ia ter que estar no topo de seu jogo com ela. 

“Você está bem, Holly? Ou isso é demais para você?” Ele se afastou e olhou para baixo em sua excitada face.  Quando ela abriu os olhos, eles estavam brilhantes com a excitação... A luxúria. Ela assentiu com a cabeça. 

“Diga querida. Precisamos ouvi-la dizer isso.” 

“Não é demais. Eu estou bem.” Ela engoliu em seco. 

“Você sabe o que está acontecendo aqui?” Ele continuou a estudar seu rosto... Seu rosto bonito. 

Ele nunca tinha visto sua forma humana antes, mas ele teria conhecido ela em qualquer lugar. 

“Sim, você está... Vocês...” Ela olhou de um homem para o outro. “Vocês me pegaram. Vocês  venceram.” Uma pequena curva apareceu no meio da bochecha, e ela era de repente um malandro encantador. Mesmo na penumbra do beco, seus olhos brilhavam de malícia. 

Tex recuou e rodou o laço em volta dela mais algumas vezes, fazendo com que ficasse certo de que ela estava garantida. A corda era suave, não como um laço de trabalho, para que não fosse nociva a sua pele. Ele ficou na frente dela, olhando intensamente para seu rosto.  

“Isso é o que vamos fazer. Estamos indo de volta para dentro do Dark Haven. Você não pode falar sem permissão. Se alguém lhe fizer uma pergunta direta, você espera por mim ou Hunter para dar-lhe permissão para falar.” 

Ela puxou o queixo em um movimento rebelde, mais uma vez. Ela estava lutando contra o impulso de submeter-se a ele. 

“Você entendeu?” Ele sussurrou a pergunta, em voz baixa, como um aviso. Seu olhar enfrentou o seu por um momento e depois caiu. 

“Sim”. 

“Desculpe-me, querida?” 

Hunter resmungou baixinho no ouvido dela. Ele provavelmente não sabia o que estava acontecendo para Tex, mas o instinto disse a Hunter que ela ainda era rebelde. Inferno, ela tinha sido uma Domme aqui há meses, que era o mais provável, que tenha acontecido. 

Agora ela estava a poucos dias de seu calor e tinha conseguido atrair não um, mas dois companheiros para o seu lado. O Lobo de Hunter já sabia o que estava acontecendo. Se ela não fosse dominada completamente, ela seria um terror santo quando sua fertilidade estivesse sobre ela. Eles poderiam facilmente perdê-la para outro. Não importa que tipo de dinâmica de poder existisse fora do sexo; durante o acasalamento, o macho tinha que ser dominante, ou ele corria o risco de perder sua mulher e companheira. 

“Eu entendo... Senhor.” 

Tex olhou para ela, se atendo na franja grossa de cílios pretos que repousavam em sua bochecha. 

Seu rosto era suave e sereno. Não, ela não estava lá ainda. 

“Não é bom o suficiente.” 

O olhar que ela lhe deu foi no auge da raiva, cheio de calor. 

“Como que o ser humano chamou-a mais cedo esta noite?” A voz de Hunter vibrou com a raiva. 

Ciúmes. 

Ele se afastou dela para trás e agora estavam lado a lado, ele e o Texas. Ela olhou para eles por trás de seus cílios, e a antecipação misturou-se com ansiedade. 

“Ele me chamou de Mistress”. 

“Então você vai nos chamar de Mestres.” Tex estendeu a mão e levantou seu queixo. “Você vai chamar-nos Mestres, e você vai dizer isso agora.” 

“Sim... Mestre”. 

Ela disse isso, mas ela não gostava de dizer. Tex olhou para Hunter e assentiu. Cada um deles  enganchou uma mão através de um braço e virou-a, em seguida, subiram em direção à rua e ao redor do bloco até que chegaram à entrada principal do clube. Hunter abriu a porta e deixou Holly e Tex precedê-lo para dentro. 

“Ei, Holly...” Destiny olhou para ela e para os homens quando ela entrou. “Uh... Tudo bem aqui, Holly?” Ela se inclinou para recuperar os brinquedos de Tex em sua mochila e entregou-a a ele. 

Holly olhou para Tex, pedindo permissão para falar. Ele balançou a cabeça. 

“Eu estou bem. Estes são os meus amigos de casa.” 

De repente a sub-recepcionista, em pouco tempo tornou-se uma tigresa cautelosa. Ela olhou de Tex para Hunter e depois se voltou novamente para Holly. 

“Eu estava falando com ela.” Ela olhou para baixo, em Tex. “Agora, Holly. Você está bem, ou eu preciso chamar um monitor?” 

Para surpresa de todos, Holly quebrou para fora em um sorriso, um sorriso repentino, trêmulo. A expressão quebrando algo dentro dele; qualquer raiva residual que ele abrigou derretendo-se longe como o gelo ao sol. 

“Não Destiny, está tudo bem. Esses caras... Eu tenho esperado por eles durante muito tempo, e agora eles estão aqui, finalmente.” Seu sorriso cresceu ainda maior. 

“Isso é o suficiente.” Tex puxou seu braço, ciente da recepcionista assistindo enquanto encaminhavam Holly para o clube. Ele estava grato que ela tinha cuidado dela, mas ele estava muito impaciente para esperar. Ele precisava levá-la pelas escadas. Agora. Ele ignorou o tremor de suas mãos e as corridas de seu coração.   

Hunter seguiu-os através do clube e desceu as escadas, apenas perifericamente ciente da música e a dança que os rodeava. Uma explosão de aplausos irrompeu, ele olhou por cima dos ombros e viu um jogo de pôquer em andamento. Aparentemente, um Dom acabara de perder seu sub para o outro jogador. Ele viu incendiar triunfo na expressão do jogador vencedor, e Hunter sabia  exatamente como ele se sentia. 

Holly esteve esperando. Esperando por eles. 

Droga! Por que não vieram à procura dela mais cedo? Vergonha rastejou através de seu intestino. Não tinha olhado para ela, porque uma vez que ela os tinha deixado, ele não tinha absolutamente nenhum indício em que direção ela tinha ido. 

Pela primeira vez em sua memória, suas habilidades o tinha abandonado. Ele sempre confiou em que seu rastreador interno pudesse dirigi-lo, dar-lhe a borda extra. 

Com Holly, ele tinha falhado. E essa falha o perseguia, e quanto mais ele tinha se preocupado com Holly e sua incapacidade de encontrá-la, menos fé ele tinha em si mesmo.

Às vezes, a única razão pela qual ele se levantava e seguia através de seus dias era a incessante insistência de Tex o empurrando para frente. 

O outro homem o tinha arrastado para fora em um emprego, ensinando-o a erguer os muros e executar os fios através de novos edifícios para a empresa de construção de Tex. Junto com alguns dos outros empregos, onde ele pintou paredes e instalou pisos. 

Um por um, os lobos de Chase fizeram testes e ganharam suas certificações.  Homens e mulheres que não sabiam nada, mas agora estavam lutando contra o abuso sofrido como empreiteiros e artesãos.  Quando eles tinham tempo livre, Tex levava todos para trabalhar no pavilhão principal do complexo, trazendo de volta à antiga glória do seu apogeu. 

Se não fosse por Tex, este ano passado teria sido um inferno. A ironia era que, tratava Hunter de forma diferente do que qualquer outro do resto do bloco. 

Ele se perguntou se o cowboy tinha qualquer ideia da diferença que ele fez em todas as suas vidas. 

Desceram as escadas, e o silêncio do quarto os envolveu. O barulho continuava em cima, mas foi como se tivessem entrado num mundo diferente. Bancos de surra, aparelhos de escravidão, e balanços de sexo, enchiam a sala. Havia salas temáticas para os pequenos que desejavam jogar no privado, e uma gigante cama suspensa, para aqueles que desejavam compartilhar. 

Tex fez uma pausa e olhou para ele por cima do ombro, a sombra de um sorriso, partindo de seu rosto. 

“Então, temos muitas maneiras de punir um lobo um pouco perverso”. 

Hunter sentiu um sorriso de resposta começar em seu próprio rosto. Depois de tantos meses não sabendo o que fazer, ele se sentia mais leve. Seria por estarem vendo Holly em sua forma humana, saudável e feliz, que o deixava tão claramente  leve? 
Bem, isso quase fez sua cabeça girar. Eles abordaram a grande cruz em forma de X, e de Holly se desprendeu o perfume da excitação, bem como o cheiro do ser humano que tinha sentido prazer. Hunter cerrou a mandíbula contra um grunhido irritado. 

Ele lutou contra o lobo por tanto tempo, e até hoje à noite, ele estava certo de que ele poderia dominá-lo. Obviamente, a criatura tinha simplesmente recuado. E agora estava em pleno vigor, ansioso pela reivindicação, para punir, e para o romance com seu companheiro. Ele olhou ao redor da sala, vendo através de ambos os  aspectos de sua visão. 

O lobo foi repelido pelo cheiro do outro homem e queria sair. 

O ser humano queria vê-la amarrada e punida... E bem fodida. 

Tex tomou a decisão para dele, e estranhamente, seu lobo geralmente dominante não se opôs. Hunter tinha sido um dos betas de Chase, estando acima da maioria dos outros machos na hierarquia do bando. Para sua surpresa, seu lobo estava disposto a permitir que o lobo de Tex assumisse a liderança aqui em Dark Haven. 

Mas então, ele estava olhando para Tex como professor há alguns meses. Foi grande, e fácil de deixar seu lobo dominante realmente para ele? Ele engoliu em seco, colocando esse pensamento de lado pelo momento. 

Os três ficaram por um longo momento em frente à cruz. Toda ela perfumada pelo sêmen humano, apesar de ter sido envolta sobre o cheiro de limpeza. Depois de um minuto ou dois, Holly olhou para eles de baixo da franja de cílios pesados. 

“Você o fez gozar.” Tex já não sorria. 

Holly engoliu em seco e, em seguida, ergueu o queixo desafiadoramente. O que estava acontecendo nessa mente incrível dela? 

“Eu não precisei nem mesmo tocá-lo.” 

Então Tex deu-lhe um sorriso perverso. 

“Então você é tão boa assim, hein?” Ele estendeu a mão e gentilmente acariciou sua bochecha. “Talvez um dia você vá me mostrar o quão boa você é. Mas não hoje à noite.” Ele deixou sua mão cair. “Como você acha que você vai se sentir do outro lado da ponta do chicote?” Ele então puxou o laço, esfregando os braços, onde a corda tinha mordido em sua pele. 

Hunter observou-a com cuidado, esperando que ela mostrasse ansiedade ou até mesmo medo. Ao contrário, ela inclinou a cabeça e cruzou os braços sobre o peito. Seu lobo rosnou novamente em despertado prazer. Ela estava animada, sim, mas se divertindo também. Quando tinha Holly aprendido a jogar? Ele lembrou-se então as horas que ela passou com Tex, jogando de perseguir e enfrentar, nos grandes gramados de casa. 

Tex lhe havia ensinado a jogar. 

“Curve-se para frente; segure-se na cruz.” Ela olhou para Tex com uma expressão um pouco amotinada em seu rosto bonito. 

“Não me faça dizer-lhe novamente,” Hunter murmurou. Holly olhou para ele e depois relutantemente cumpriu o seu mandato. Ela se inclinou para frente a partir da cintura, seu coração batendo de baixo para cima, inclinando-se tentadoramente. Ele estendeu a mão timidamente, depois levemente colocou uma mão sobre o jeans. Ela não protestou, nem cheirou a nenhum medo. Ela estava animada e talvez com um pouquinho de medo. Não de uma forma ruim, no entanto. 

“Agora sim, temos uma vista bonita.” Tex largou a bolsa e, em seguida, se agachou para abri-lo. Ele  remexeu nele, puxando cordas suaves e alguns objetos que Hunter não reconhecia. Mesmo assim, ele tinha uma boa noção para que alguns dos itens fossem usados. Holly olhou em seu ombro, seus olhos arregalados. 

“Assim, as primeiras coisas primeiro. Nossa pequena menina saiu correndo sem nos dizer...” 

“Chase sabia. Assim como a Eva!” 

Isso provocou a ira através de Hunter. Não havia nada que pudesse fazer sobre perseguição, exceto talvez sentir alívio que seu alfa tinha uma mão nisto. Mas Eva? Ela ultrapassou os limites. Ainda assim, ele ficou relutantemente grato, que ela estava mantendo um olho em sua garota. 

Tex trouxe uma grande mão na bunda dela para baixo em um golpe, sólido e satisfatório. Ela mordeu o lábio e afastou-se. 

“Não fale quando eu estiver falando, sub.” Ele passou a mão sobre o lugar que ele tinha espancado. 

“Então, Hunter. Nossa menina fugiu sem nos dizer nada, e nos deixou preocupados todo esse tempo. O que você acha que sua punição deveria ser?” 

Hunter olhou de Tex para Holly e para trás. Seu traseiro ainda o seduzindo tentadoramente, e o  cenário inteiro se tornou cristalino. Holly e Tex estavam jogando. Podia haver uma acentuada borda sexual nesse tipo de jogo, mas chamou-lhe tão poderosamente quanto puxou seu lobo. Sua excitação aumentou. Havia apenas uma resposta. 

“Holly precisa de uma surra. Um golpe para cada um dos meses que ela ficou longe de nós.” Ele olhou para Tex, contente de ver que ele respondeu corretamente. 

“Dez batidas, hein? E mais cinco por nos fazer correr atrás dela em torno da cidade, além de outros cinco por falar agora.” Tex intensificou ao lado dela e deu uma olhada em Holly de busca. “Vinte batidas, Holly. Mão nua para a bunda.” 

Ele balançou a cabeça, e sem nenhum comentário, Holly deu um passo atrás da cruz, e esperou que ele fizesse seu caminho. Tex estava brevemente debatendo-se entre um aparelho A-frame
 e um banco de surra, que lembrou a Hunter de um cavalete acolchoado. Depois de um momento, ele fez um gesto para o banco. 

“Você precisa de apoios, ou você deseja isso duro?” 

Hunter teve de admirar a visão sutil que ele praticou na Holly. Ela passou muito tempo em limitações ao longo de sua vida. Pessoalmente, Hunter teria preferido tê-la sobre os joelhos, mas isso poderia ser intimidade demais para ela. 

“Mãos?” Ela perguntou. Tex assentiu. “Sou capaz de lidar. Mestre.” Ela chegou até a desatar seu cinto. O jeans escorregou, revelando um par de calcinhas de algodão liso preto. Não uma tanga... Calcinha. 

Lentamente, ela saiu de sua calcinha e subiu para o banco. Abaixou-se para ele e agarrou as algemas de couro penduradas. A mão grande de Tex acariciou sua bunda, levantando, e então ele fez uma pausa. 

“Holly, qual é a sua palavra de segurança?” 

“A palavra de segurança?” Ela franziu a testa por um momento como se estivesse um pouco confusa. “Meus subs sempre deixavam que eu escolhesse.” 

“Então será ‘bacon’?” 

“Bacon?” Hunter e Holly soaram igualmente surpresos. 

“Holly sempre roubava o bacon do meu prato. E para retardar as coisas, 'ovos'“. 

Ela se virou e olhou para ele com espanto. 

“Só você Tex, quer dizer, Mestre Texas” Ela voltou-se e descansou sua testa contra o banco acolchoado. Seus ombros tremeram enquanto ela ria baixinho. 

“Hunter, se ela disser sua palavra de segurança, tudo para. Por um período. Se ela disser 'ovos' significa que você precisa parar e lhe dar uma pausa.” 

Hunter concordou. 

“E querida, se você estiver pronta para vir, é...” 

“Torrada”. Ela olhou para ele com solenidade fingida. 

“Claro. Por que não. ‘Torrada’ significa que ela está pronta para vir.” 

Hunter novamente concordou com a cabeça. Ele engoliu em seco e olhou ao redor da sala, notando que várias pessoas assistiam a partir do perímetro. Ele ficou um pouco mais alto. Ele se perguntou se estes eram os amigos de Holly, ou talvez até mesmo seus companheiros de brincadeiras. Ele queria que eles vissem. Ele queria que eles vissem que ela era deles. 

“Está pronta, Holly?” Tex levantou a mão sobre o seu traseiro. “Vou começar com os dez primeiros. Você conta eles para mim.” 

Ela respirou fundo. 

“Torrada”. 

Capítulo Cinco

No início, não doeu. Além disso, Holly não era estranha à dor. Ela se encolheu um pouco no primeiro ataque e se forçou a relaxar. Ao fazê-lo, o calor começou a se espalhar, como um ferrão insidioso. O segundo golpe foi mais como uma picada. 

“Conte Holly.” A voz de Tex foi abafada e cheia de intenção.  Ele bateu em seu rabo uma terceira vez. 

“Três...” Sua voz não foi apenas áspera e baixa, mas sem fôlego também. 

“Não. Esse foi um”. 

“Não, foi o terceiro!” 

“Você não estava contando, e agora você está me desrespeitando novamente. A contagem começa de um.” 

O tapa seguinte veio para baixo com força, e ela rosnou. “Um”. 

Hunter riu. Ele riu! Se ela não tivesse estado tão preocupada com manter o controle da mão de Tex sobre seu bumbum, ela teria ficado chocada. O que era mais chocante ainda era que cada vez que sua mão descia em sua bunda, sua excitação vinha mais para cima. Se ela não tivesse nenhuma experiência, ela nunca teria acreditado. Pelo tempo que ela chegou à contagem de dez, sua pele estava quente, seu rosto estava corado, e ela sentia sua boceta desconcertantemente molhada. 

Ela sabia que algumas pessoas gostavam da dor; e foram administradas nela muito mais do que uma palmada. Mas, ainda assim, ela era uma Domme. 

Sim, era a natureza de seu lobo se submeter a seus companheiros, mas ela, Holly, deveria estar aterrorizada com a perda de controle.  E ela não estava. Quando ela terminou a contagem de Tex, Hunter suavemente se moveu dentro. Para seu alívio, o seu primeiro golpe foi hesitante, quase gentil. 

“Não, não é assim. Aqui... Sinta isso.” Ela ouviu o som de pele na pele e sabia que Tex demonstrou mais provavelmente no braço de Hunter. Ela apoiou a cabeça no banco novamente, feliz pela pausa do momento. Muito em breve ela terminou com um golpe afiado, pungente. 

“Doze”, ela gritou. “Porra!” 

“Isso foi muito duro?” 

“Ela disse sua palavra de segurança?” Ela imaginou que Hunter deve ter sacudido a cabeça em resposta, porque outro golpe veio para baixo, tão duro quanto o anterior. Quando ela finalmente atingiu vinte, as mãos desceram em sua pele, acariciando e acalmando. Ela deu um sopro de alívio. 

“Para uma tão resistente loba, com certeza você fez um inferno de muito barulho.” 

Holly quase lhe lançou um olhar sujo, mas em seguida, puxou-o de volta no último minuto. Tex era mais do que capaz de castigá-la, e agora, Holly precisava muito de uma pausa. 

“Você pode vê-lo?” 

“O quê?” 

Mais movimentos atrás dela, mas ela não se preocupou em rastreá-los.

“Ela está molhada. Excitada. Olha, ele escorreu até sua coxa.” 

Holly de repente, sentiu o cheiro de sua própria excitação. Ela estava quase tão satisfeita quanto ela estava envergonhada. Ela moveu as mãos para cobrir seu rosto. Ela se sentiu... Bom. Um pouco confusa. Ela descansou a cabeça no banco acolchoado e tornou-se perifericamente ciente das pessoas a assistindo. 

Espalhando os dedos, ela espiou. Pessoas que a conheciam...  E ela não se importou com isso. Não era tão estranho? Apenas um ano atrás, ela teria ficado tremendo de medo com a ideia de tantos seres humanos a observando. Ela sentiu uma sensação de calor orgulhoso em seu ventre. Esta tinha tido uma jornada incrível. 

“Agora, Holly, o que eu te disse para vir?” 

Porcaria. Ela balançou a cabeça. 

“O que foi isso de novo?” 

Ela engoliu em seco. 

 “Não, Mestre Texas” Ela voltou com as mãos para as tiras e agarrou-as  firmemente. Ela mordeu o lábio e depois levantou sua bunda um pouco, sabendo o que ela estava fazendo para os homens. Ela esperava que seu sorriso estivesse escondido, porque ambos estavam ainda com um pouco de medo de tocá-la.  Se souberem que ela estava deliberadamente provocando-os, ela estaria no caminho para outra rodada de espancamento. 

Na hora, ela ouviu a ingestão acentuada de ar e uma maldição abafada. 

“Levante-se. Agora”. 

Mãos em seus braços estabilizaram-na; mãos em sua cintura ergueram-na e a seguraram-na com cuidado até que ela pegasse seu equilíbrio. Tex olhou para ela, verificando seu rosto, seus olhos. Hunter olhou atentamente, primeiro em Tex e, depois, Holly. Ele era um estudante apto. 

“Seus limites, Holly. Moles e duros.” 

Ela pensou por um momento e depois olhou para os olhos azuis de Tex. O sorriso tinha desaparecido. 

“Eu realmente não sei. Acho que vou saber quando chegar lá.” 

“Isso não é bom o suficiente.” 

Afastaram-se, rapidamente limparam a área, e Tex reuniu os seus pertences. 

“Suponho que... Escravidão. Não imediatamente. Talvez mais tarde.” Muitas lembranças ruins lá, mas eventualmente, ela iria enfrentá-los de frente. 

“Floggers
? Caudas?” 

“Eu estou bem com qualquer um. Eu posso lidar com açoitamento. Eu não gosto de ouvir o barulho do chicote”. 
Mais de uma vez, e também grande parte do seu tempo por lá, ela tinha administrado várias chicotadas, enquanto ela aprendia a ser uma Domme, mas o crack do chicote a assustava. Era um gatilho. Ela tinha ouvido desse som muitas vezes nos laboratórios, sabendo que um de seus amigos estava sofrendo. 

“Não humilhação. Por favor. Mestre.” Ela tinha quase esquecido. 

“Holly, você não tem que fazer isso. Nada disso.” Hunter olhou intensamente para ela, observando-a atentamente. “Mas... Você quer, não é?” Ele tinha um olhar de espanto no rosto. 

Holly brevemente considerou o que ela gostaria de um sub em um momento como este. Lentamente, com cuidado, ela se ajoelhou na frente dele, as duas mãos atrás das costas. Ela não estava completamente confortável com a posição de subserviência, mas ela olhou para Hunter e viu o brilho tempestuoso e selvagem em seus olhos. E ela piscou. 

“Menina Malcriada”. Tex estendeu a mão e pegou uma mecha de seu cabelo.  Ele, então, acariciou sua cabeça com carinho. Ela lutou contra o instinto de descansar a cabeça contra sua perna, mas depois cedeu ao impulso, cheirando Tex e a fragrância quente de sua excitação. Ele cheirava a couro, almíscar e madeira. Ela olhou para seu rosto, avaliando sua reação, e ficou satisfeita. 

Hunter... Ele não estava tão feliz, então ela sentou-se sobre os calcanhares e olhou para ele. Depois de um momento, sua expressão suavizou. 

Quem imaginaria que ela poderia manipulá-los dessa maneira? A pressa de satisfação subiu através dela, e ela deixou cair seu olhar para o chão.  

Ao enviar aos homens seu olhar natural e reconfortante, seu interior Domme sorriu com a descoberta.  Seu lobo sorriu com a ideia de que ela acabara de descobrir como dominar seus homens. 

“Muito inteligente.” Tex se afastou, deixando-a sozinha no chão. “O nosso pequeno lobo acaba de descobrir como nos dominar por baixo.” 

Hunter olhou acentuadamente em direção a Tex, observando como o outro homem colocou sua bolsa em uma mesa estreita contra a parede. 

“Holly venha aqui.” 

“Sim, Mestre”, ela murmurou. Sentindo-se um pouco vazia, Holly estava diante de Tex enquanto Hunter estava em suas costas. 

“Ate-lhe os pulsos na frente dela. Não muito apertado.” Atirou a Hunter um pedaço de corda. Ela cuidadosamente observou quando Hunter enrolou a corda em torno de seus pulsos. Tex examinou e balançou a cabeça em aprovação. “Há mais coisas que podemos fazer com uma corda, mas talvez outra hora. Corda é uma espécie de hobby para mim.” 

Ela estava plenamente consciente de que ele sabia muito bem como usar esse laço na cintura. Um turbilhão de excitante alarme correu através dela com o pensamento do que mais ele poderia fazer para ela com aquela corda. 

Por um breve momento, a memória de estar amarrada a uma jaula invadiu seus pensamentos. Ela empurrou-a de volta, retornando até o momento. Este era Tex, e ela sempre estaria segura com ele. 

No parte de cima havia um guincho para o jogo de suspensão. Ela nunca aprendeu muito sobre trabalhar com cordas, pois a deixava muito desconfortável. 

 “Hunter, há um gancho lá em cima. Levante os braços dela e lace a corda sobre ele”. 

Ele baixou o gancho apenas para a altura adequada para Holly. Ela estava esticada, mas não tão desconfortável. Se ela precisasse, ela poderia passar as mãos soltas. Seus pés descalços estavam firmemente plantados no piso acarpetado. Tex estava começando facilmente, desafiando o seu medo de ser ligada, mas dando-lhe  um caminho para fugir se ela precisasse. 

Lentamente a tensão começou a escoar para fora dela, e Holly olhou para Texas. Seu rosto estava neutro, mas ela percebeu que sua atenção estava fortemente focada nela. Ela pegou o seu olhar, acenou com a cabeça brevemente, e deixou cair o dela. 
“Hunter, por que você não me mostra o que nós estamos morrendo de vontade de ver toda a noite?” Tex foi de volta à mesa, remexendo na bolsa. “Desabotoe o seu colete.” 

Os dedos de Hunter pairaram sobre o colete de couro que ela tinha comprado para aquela noite. Ela tinha economizado suas gorjetas por mais de um mês e tinha encontrado este em um brechó em Haight Street. Hunter olhou para baixo em seu rosto. 
“Que parte do café da manhã estamos?” Ele acariciou o botão de cima. 

“Torrada”. 

Ele levantou uma sobrancelha. 

“Mestre”. 

Ele sorriu para ela em resposta, e por um momento seu coração parou e o tempo parou. Ela queria chegar os dedos sobre aquele sorriso pouco apertado... Na covinha minúscula que apareceu no canto da boca. Tinha ele já sorrido para ela assim antes? Ela piscou, olhou para baixo, e o primeiro botão estava aberto. E depois o segundo. Holly olhou para onde Tex encostou-se à mesa, observando atentamente. 

Ar frio beijou sua pele. 

“Hunter, o sutiã desata na frente ou atrás?” 

“F-frente...”. 

Holly não deixou de olhar para baixo, ela sabia que eles estavam vendo-os bem, os montes brancos de seus seios, não muito grandes ou muito pequenos. Não marcados ou firmes. Mamilos rosados espiaram pelo preto das rendas do sutiã. Ela não tinha tido muito cuidado com a calcinha, não esperando exibi-las. Mas o sutiã, no entanto, estava destinado a mostrar seus seios por trás do couro do seu colete. 

Os dedos de Hunter tremiam ligeiramente quando ele soltou o sutiã, mas sem problemas, descartou-os para os lados. Ela deixou cair seu olhar, suspeitando que este fosse um momento poderoso para homens. 

Fechando os olhos, Holly sentiu seus mamilos crescerem e se arrepiarem no ar fresco da sala. Sua respiração ficou um pouco mais rápida. 

A mão quente em concha cobriu um seio, uma boca quente cobriu o outro. Abrindo os olhos, Ela viu então a cabeça de ouro de Tex e a mão escura de Hunter.  Suas pernas ficaram fracas, mas seu peso foi apoiado pelas cordas que prendiam seus pulsos. 

Ela gemeu nas sensações individuais e estremeceu quando Hunter veio a ela por um beijo – hoje, pela segunda vez. Será que ela ia contar cada beijo no futuro? Ela esperava que houvesse muitos outros para acompanhar. 

Ele era gentil desta vez, explorou e aprendeu sua maneira em torno dos seus lábios. Ele a sondou gentilmente com a língua, e ela sabia que ele estava observando e aprendendo com Texas. Ela não tinha sido beijada muitas vezes, principalmente permitindo que seus subs demonstrassem sua gratidão com um beijo na sua mão ou bochecha. Nunca nos lábios. 

Esse privilégio tinha sido reservado para o homem que muito raramente  tinha  apelado para ela o suficiente para despertar sua curiosidade. E ela nunca tinha sido movida pelo abraço. Agora, a doçura do beijo de Hunter trouxe lágrimas aos seus olhos, mesmo quando a boca de Tex fazia coisas incrivelmente carnais aos seus peitos. 

Todos os dois homens a provavam e brincavam com sua boca e peitos, fazendo seu coração bater mais rápido, a um ritmo que estava torcendo sua excitação para sua barriga. O calor de suas nádegas amortecidas a um calor sedutor, que rastejava entre suas pernas, ela pulsava e enchia-se de emoção. 

Antes que ela pudesse compreender o que estava acontecendo, eles deixaram seu corpo, e ela foi deixada sozinha e fria. Pela primeira vez em sua vida, Holly entendia a frustração. E ela quase gritou sua frustração sexual.

Capítulo Seis

Ela era uma mulher tão complicada. 

Tex pensou em si mesmo como um homem simples, e ele se viu praticamente paralisado com os desafios que ele estava enfrentando. Ele não tinha perdido a reação involuntária de Hunter, quando eles brevemente se tocaram durante os primeiros momentos de sedução de Holly. 

Apesar dos desafios que ela representava, Holly estava provando ser menos problemática do que seu outro companheiro. 

Tex voltou para o banco ao longo da parede para poder ter alguns momentos para classificar o seu próximo movimento. Ele assistiu Hunter, reconhecendo que o homem era verdadeiramente belo. Ele era todo paixão contida e sexualidade reprimida. Como Holly, que estava marcada para o núcleo. Tex suspirou e brevemente desejou que seu amigo Rico estivesse aqui. O homem tinha o discernimento e o senso comum que faltava em Tex.  O medo de Holly era algo que ela tinha abordado de frente. Ela estava em sintonia com seus sentimentos e emoções.

Hunter? O homem ainda não tinha tido conhecimento do fato de que ele se encolheu em contato com Texas. Se Hunter não encontrasse uma maneira de superar seu medo de ser tocado por outros homens, ele não só iria dividir os três antes do relacionamento até mesmo saiu do chão, ele também viveria uma vida de maior estresse e solidão. 

Os lobos não só gostavam de tocar, eles precisavam disto. 

A sala de estar comum onde eles estavam tinha sido projetada com sofás generosos, grandes almofadas no chão, e carpetes macios, todos com a ideia de aconchego, bem estar e de contato casual. 

Nos anos que Hunter tinha estado com o bando, Tex nunca o tinha visto tocar outra pessoa voluntariamente, nem mesmo seus companheiros betas. 

Ele olhou para cima e viu Hunter olhando para ele com impaciência. Holly ainda estava suspensa, os seus olhos baixos. Ela olhou para ele, no entanto.  Se Tex estava certo, ela estava provavelmente consciente de sua preocupação. Os anos que ela passou sem falar a ensinou a observar e escutar. 

Ela também sabia sobre Hunter melhor do que ele fez.  Ele iria procurar seus conselhos, mas não esta noite. Esta noite era para outras coisas. Hoje à noite eles iriam jogar. 

Ele enfiou a mão na bolsa, decidiu que era hora de se mover ao longo de Holly. Ela tinha limites para além daqueles que ela afirmava, apesar de ela não estar ciente deles sozinha. Ela não gostava de ser vinculada, e Tex tinha certeza de que ela não gostava de perder seus sentidos. Ele jogou uma venda para Hunter. 

“Coloque isso sobre ela.” 

Ele se virou, calculando a rapidez com que ele poderia empurrá-la para fora de sua zona de conforto. A maioria dos subs que ele desempenhou no passado tinha limites e regras claras. Holly não tinha medo da dor, e ela tinha algumas fobias, que na verdade ele não queria empurrar. 

Ao mesmo tempo, ela era dominante por natureza. Ela não iria quebrar facilmente para que ele pudesse assumir alguns riscos. Ele puxou um plug e o lubrificante de sua bolsa e separou-os de um lado. Era a última coisa que ela veria antes que ela estivesse de olhos vendados. 

Hunter colocou a máscara preta macia sobre seu rosto, e imediatamente Holly inclinou a cabeça, escutando e cheirando. Com um sorriso, Tex caiu uma garrafa de seu kit. Mudou-se para seu lado. 

“Está segura, ainda.” Abriu a pequena garrafa marrom e passou o rolo sobre o lábio superior, apenas  abaixo de seu nariz. O cheiro de lavanda flutuava no ar. Era uma forma suave para confundir seu sentido do olfato. 

Ela espirrou. 

Ele então abriu um pacote contendo protetores auriculares de espuma macia. Ele entregou um para Hunter e em seguida, empurrou para trás os cabelos negros sedosos, admirando seu ouvido gracioso e ligeiramente apontado, antes de interrompê-lo com o protetor. 

“Você ainda pode me ouvir?” 

Ela assentiu com a cabeça. 

“Holly, você está pronta para um pouco mais?” 

Ela moveu a cabeça, claramente buscando o som de sua voz. Ela podia ouvir apenas o suficiente para ouvir suas instruções. Seus mamilos cresceram mais apertados, e arrepios cresceram ao longo dos seus braços. Ela estremeceu, mas o cheiro dela não tinha nenhum medo. 

“Hunter, mova-se para frente; brinque com ela suavemente.” 

O lobo engoliu em seco e assentiu. Hunter brincava com seus mamilos, acariciando-os e depois beliscando. Ela flexionou e balançou. Seu corpo pálido era contemplado pela luz fraca. 

“Levante sua perna. Apóie seu pé em seu joelho.” 

Tex pegou o plug e lubrificou-o generosamente. Era magro, apenas o suficiente para dar-lhe um leve alongamento. Ele pressionou a ponta em seu enrugado ânus. 

Automaticamente ela apertou contra ele. 

“Relaxe. Você já fez isso para subs antes?” 

“Sim, Mestre”. 

Bom. Então, ela sabia o que fazer. De fato, se seu mentor fez sua flagelação em sua experiência, ela provavelmente tinha usado um plug também. Ele acariciou a pele lisa do seu traseiro e começou novamente.  

Dessa vez, ela trabalhou com ele, e Tex foi capaz de introduzir o plug completamente. Ele colocou sua perna para baixo, sorrindo quando ela mexeu um pouco, testando a sensação do plug. 

Tex respirou fundo. A adrenalina percorria seu corpo, tornando-o um pouco alto. Ele escolheu um flogger, um macio Thuddy
 e um bastão delgado, que ele colocou no cinto. Ciente 
de que Hunter observava, ele pisou em torno e atrás de Holly novamente, tomando um momento para admirar o seu ainda rosado traseiro. 

“Abra suas pernas.” 

Após uma breve pausa, ela obedeceu. Ele girou o flogger e depois suavemente golpeou sua parte inferior. Ela pulou. Quando ele levou-a agudamente com a cana, ela rapidamente voltou a sua posição novamente. Hunter se inclinou para frente, pressionando um beijo em seu ombro. 

“Seja boa, Holly”. 

Ela lambeu os lábios nervosamente e assentiu.  Gotas de suor subiram em sua testa. Tex começou de novo, aumentando a uma velocidade pesada com o flogger, contando com Hunter para lhe dar pistas das suas emoções. 

Suavemente, ele mudou de volta para a cana e bateu levemente em suas coxas. Ela ficou  tensa.  Depois de uma série de golpes de luz, ele estabeleceu uma grave e única picada sobre as nádegas, bem no centro. Ela ficou rígida, mas não se mexeu. 

“Boa menina.” Ele acariciou sua pele e chegou entre as coxas abertas, sorrindo para a umidade que estava lá. “Muito bom”. 

Ele chegou ao redor e esfregou o dedo molhado sobre seus lábios, esperando até que ela abrisse a boca. Ele enfiou o dedo para dentro do seu calor, quase perdendo o controle quando ela deliciosamente provou a si mesma. 

“Toque-a.” Disse a Hunter.

Hunter hesitou e então passou a mão na barriga e depois para baixo, até os cachos escuros na junção de suas coxas. Quando o corpo de Holly puxou, Tex sabia que Hunter tinha encontrado o seu clitóris. Os olhos arregalados, e a expressão em seu rosto confirmou a suspeita de Tex, de que foi totalmente por acidente. 

“Gentil lá, Hunter. Apenas um toque suave. Deixe seu corpo mostrar-lhe o que ela gosta.” Ele estendeu a mão e seus dedos encontraram a mão de Hunter. Ele cobriu os dedos do outro homem e guiou, deixando-o explorar e descobrir. Depois de um momento, ele deixou Hunter continuar o seu próprio caminho. Era evidente que ele era um aprendiz rápido. A respiração acelerada de Holly e a cor elevada confirmou sua excitação. A borda afiada do cheiro dela lhe disse que ela estava chegando a seu limite. Pânico estava lutando para se afirmar. Com a mão livre, ele removeu um dos tampões de ouvido. 

Imediatamente a sua tensão caiu. Ele queria que ela ficasse fora de sua zona de conforto, mas não  distraída pelo medo. 

“Você sente o que ele está fazendo com você, querida? Você gosta do que Hunter está fazendo com você?” 

Ela balançou a cabeça rapidamente. O suor escorria pelo seu pescoço, e Tex lentamente lambeu-o. Ela choramingou. 

“Holly, você já teve um orgasmo antes?” 

Muito rapidamente, ela respondeu: “Sim”. 

Ele golpeou-a fortemente com a cana. 

“N-não. Nunca.” Ela ficou muito vermelha. Ele correu a base da cana em baixo da sua coluna, sorrindo quando ela estremeceu. Entre Hunter transando com ela com o dedo, o questionamento e o castigo ocasional, ela estava completamente fora de equilíbrio. 

“Você gostaria de gozar hoje à noite? Agora?” 

O suspiro que ela deu soou como se ela tivesse levado um soco no estômago.  Ele olhou para cima, colocou as mãos sobre seus seios, e viu sua barriga flexionar, ondulando seus músculos. 

Ela assentiu com a cabeça. Antes que ele pudesse usar a bengala, ela respondeu corretamente.  “Sim, Mestre”. 

“Boa menina.” Ele mordeu levemente na carne do seu ombro e, em seguida, beijou-a ternamente. 

Normalmente, ele faria uma sub esperar e ganhar o seu clímax, mas com Holly, apenas trazendo ela ao orgasmo seria um triunfo. 

“Hunter. Segure-a para mim.” 

Quando se mudou para frente, Tex viu um anel de observadores em torno do quarto. Possessividade e orgulho guerrearam dentro dele. Ele não queria que todos vissem a sua mulher nua e vulnerável, mas ele queria colocar o seu selo nela, sua marca de propriedade sobre ela. 

Reuniu seu olhar com o de Hunter, o outro homem acenou com a cabeça.  Hunter inclinou-se para ela, então beijou e mordiscou as costas do seu pescoço. Mais uma vez ele tocou seus mamilos, apertando e acariciando. 

Mudou-se para trás e para perto, do jeito que ele apoiasse todo seu corpo sobre o dela. Ele balançou os quadris em sua bunda. Nada mal para um novato. 

Tex abaixou-se a um joelho, apenas para o seu nível mais baixo da barriga. Ele correu as mãos sobre a barriga dela antes de se inclinar e beijá-la logo acima da linha de seus pêlos pubianos. 

“Faça ruído bebê. Diga-me se você gosta disso.” 

Ela realmente não fez muito barulho, mas sua respiração ofegante disse a ele o que ele precisava saber. Tex acariciou as dobras da sua boceta, arrastando seus sucos para frente e para trás, tornando-a completamente, completamente molhado.   Ele olhou para cima e observou seu rosto, e quando ele deslizou os dedos em seu canal e rapidamente encontrou a região inchada, ela se levantou em seus pés, de seu lugar. Quando pressionado, os seus quadris cavalgaram, e o gemido que ela lançou, baixo e áspero soou mais como agonia do que bem-aventurança. 

Mas ela não se opôs, não chamou sua palavra segura. Sua boca aberta, ela estava ofegante, e sua cabeça caiu para trás no ombro largo de Hunter. 

Sem soltar a pressão, Tex abaixou a cabeça e provou-a, delicadamente tocou nela, evitando a cabeça hipersensível do seu clitóris. Ele lentamente foi pressionando e liberando, enfiando dedos em seu corpo. 

“Diga a ele, Holly.” A voz de Hunter estava áspera com a excitação. 

“Bom. Eu gosto muito. Torrada, torrada, torrada...” Por um momento, ela perdeu suas palavras. “Eu preciso... Eu necessito... Oh meu Deus... Mais rápido...” Sua voz estava mais alta. Ela provavelmente não poderia dizer o quão alto com o tampão único no ouvido, mas Tex queria sorrir de qualquer maneira. 

Hunter segurou-a firmemente, não permitindo que ela se mudasse, forçando-a a permanecer completamente na misericórdia de Tex. Seu corpo arqueado e tremendo, seus quadris estremecendo-se, mas ele a impediu de dar estocadas. 

Tex olhou para cima e viu que Hunter estava assistindo. Seus olhos tinham mudado de humano para lobo. Ele estava tão fora de controle, como Tex  nunca já tinha visto ele, mas ele estava segurando, antecipando o que Tex queria da cena. Ele puxou um mamilo, e ela gritou. 

Agora. Já era tempo. 

Tex escavou profundamente, e agitou sua língua, e seus dedos empurraram para dentro dela e realizando ao mesmo tempo, Hunter rosnou em seu ouvido. Seus olhares se encontraram, e Tex sabia que ele tinha encontrado o seu parceiro perfeito. 

“Agora, Holly!” Hunter apertou seu peito macio rígido. 

Seu grito foi estrangulado. Calor irradiando de seu corpo, e Holly veio. Ela chegou ao clímax nos dedos, contra a sua boca. Ele sentiu o ritmo das ondas de seu gozo em seu corpo, provando a elevação de adrenalina em seus fluidos. 

Quando ela atingiu seu pico, Tex prendeu o fôlego, olhando para cima e vendo como ela se quebrou em pedaços, o suor brilhando em sua pele. Ela gritou novamente, e o grito cônico seguiu para um soluço. Havia provavelmente lágrimas também. Ela desligou dos laços em seus pulsos, e Hunter descansou sua testa na curva de seu pescoço, sussurrando suavemente em seu ouvido. 

Tex subiu lentamente a seus pés. Sua ereção estava apertada e dolorida contra o brim de seu jeans. Ele não se importava. Quando Hunter soltou e abaixou suas mãos, Tex se inclinou para ela, deixando que o peso de seu corpo, caísse sobre o seu. Ele quase não tinha forças para segurá-la, e ele segurou firme, até que os braços de Hunter vieram ao redor de Holly e a colocou de pé. Ela torceu suas mãos, soltando a corda e puxou a máscara, revelando que ela tinha chorado. 

“Ah... Querida...” 

Ela sorriu. Ela sorriu! Seu rosto estava corado e úmido de lágrimas, mas ela sorriu para ele. 

Aplausos suaves vieram da periferia da masmorra. 

Tex sufocou uma risada. 

“Podemos talvez continuar a festa em outro lugar? Eu acho que...” 

Hunter olhou ao redor, olhando para seu público. 

“Eu acho que talvez naquela cama ali?” Ele fez um gesto para a pendurada cama de orgia. A grande, cama de plataforma oscilante tinha cortinas por cadeias de suspensão. Ele faria. 

“Leve-a para cima. Eu tenho que arrumar a bolsa.” 

Hunter levantou Holly em seus braços, e quando eles se movimentaram em torno da sala, Tex ficou a assisti-los. 

Uma barreira tinha caído. Tinha sido mais fácil do que ele esperava. Ele orou para que a próxima parte do seu plano saísse igualmente bem. Ele pegou o flogger que ele tinha jogado no chão e tirou a cana do cinto.

Quando ele começou a colocar seus brinquedos na bolsa, uma presença às suas costas lhe fez ficar rígido e imóvel. 

“Suponho que este seja o momento apropriado para perguntar, o que diabos você pensa que você está fazendo”? 

Capítulo Sete

Demorou um momento para Hunter recuperar o equilíbrio em cima da cama. Ele levantou-se para Holly, e foi até ela rastejando entre as almofadas macias, ele a seguiu sem jeito. Quando ele estava cuidadosamente estabelecido no lugar, ele ficou com medo... Preocupado com o que eles tinham acabado de fazer. Se eles tivessem empurrado ela muito longe?  Ele não podia prender isto sobre Tex sozinho, porque ele participou plenamente, seguindo ao lado quando o outro homem assumiu a liderança. 

Seus pensamentos vieram a uma parada brusca quando um pano macio, num corpo com fragrância de lavanda torceu em torno dele e aconchegou perto. 

Ele ficou duro, seu corpo protestando contra a súbita intimidade, mesmo quando o seu pênis ficou duro, disposto a levá-la ali mesmo, ele lentamente, se obrigou a relaxar, dispondo sua ereção a distância. 

Ele tinha muita prática em fazer isso. 

Lambeu os lábios secos. “Como vai você?” 

Uma pergunta tão grande nessas poucas palavras. Holly arrastou a cabeça para cima, para olhar para ele, afastou seus cabelos negros que caíam sobre o rosto. Ele estendeu a mão para alisá-lo afastado, observando com admiração que ela não se abalou. 

“Agora? Alta.” Sua cabeça caiu como se ela não tivesse forças para segurá-la.  “Derretida. Vazia, mas cheia.” 

Ela se deitou em silêncio por um momento, e ele lembrou-se do homem que tinha encontrado antes. Tex tinha lhe dito que o homem estava esfriando, que ele tinha chegado a um estado mental chamado “subespaço”. 

A julgar pela expressão no rosto de Tex esta noite, ele a tinha levado para um lugar semelhante em sua cabeça também. Hunter olhou e mal podia vê-lo apesar da cortina prateada ao redor da cama. 

“No geral, estou fazendo ficar bem.” Sua voz estava com sono. Ela quase parecia bêbada. “Eu pensei que vocês iriam me encontrar mais cedo. Que tipo de rastreadores vocês são!?” Ela deu um bufo indignado. 

“Gostaria de ter ficado preparada para isso, se tivéssemos chegado mais cedo?” 

Ela suspirou suavemente. “Não. Não, eu não teria. Ainda assim, por que você não veio?” 

“Você não deixou pistas para mim. Sem fuga do perfume. Nada”. 

Sua mão penetrou até seu peito, e ela tocou com a ponta dos dedos em sua camisa. 

“Eu pensei que... Eu achei que você poderia seguir sem um rastro.” 

“Eu não sei... Era como se eu tivesse ficado cego na minha cabeça. Eu precisava de algo. E sua fuga... Ele simplesmente o parou. Você entrou em um carro.” Ele bufou um suspiro, o seu ego ainda um pouco chateado sobre seu fracasso. Se ele podia sentir o movimento de um vampiro mais de um quilômetro de distância, por que ele tinha sido incapaz de seguir Holly? 

“Chase”. 

Ele olhou para ela. 

“Ninguém parece ser capaz de guardar um segredo de Chase. Enquanto eu corria, ele estava na estrada, esperando por mim. Ele me disse que eu estava atrás do meu próprio caminho, mas nunca sozinha. Acho que talvez ele tenha bloqueado  você”. 

Hunter franziu o cenho. Poderia seu alpha fazer isso? Inferno, exceto para o bando normal, membros originais, todos eles tinham algo um pouco extra. Então, se Ethan e Kurt poderia sentir o bando pelas emoções, talvez Chase fosse capaz de suprimir as habilidades de Hunter tempo suficiente para deixar Holly ter seu tempo fora do bloco. 

Ele deveria estar realmente chateado, mas olhando para ela, ele simplesmente não conseguia encontrar a raiva. Se ele a tivesse encontrado e arrastado para casa, ela provavelmente ainda seria um lobo dormindo aos pés de Tex. 

“O que você acha de tudo isso? O clube e todos?” Perguntou ela.

Ele olhou em volta, pegando olhares de movimento, finalmente, prestou atenção aos gemidos dos sub, o tapa de couro contra a pele. No canto, Xavier estava envolto em sombras, examinando o quarto. 

“Eu não sei o que eu acho, mas eu entendi. Meu lobo recebeu-o bem.” Ele se sentiu limpo com a confissão. Seu lobo era um estranho perto dele agora. Hoje à noite ele tinha vindo, como não acontecia em anos. Pensou tê-lo dominado e quebrado e armazenando-o fora. Mas quando a coisa maldita tinha ganhado de volta à vida esta noite, ele não conseguia se lembrar da última vez que se sentiu tão vivo. Mas ainda assim, o animal era um assassino. Ele não podia expor Holly a ele. E se eles tivessem filhos algum dia, seria mesmo seguro? 

“Eu não sou uma sub, Hunter.” 

“Você é sub para mim.” Ele olhou para ela por um momento, satisfeito quando seu olhar caiu. Ele apertou seu queixo e forçou-a a olhar para ele novamente. “Você vai fazer o que eu disser que você faça”. 

“Aqui, talvez,” ela admitiu. Ela não era tímida. Ela não brincava com as suas palavras. Ele deslizou a mão em seu cabelo e puxou até a cabeça ficar inclinada para trás. Seus olhos azuis queimavam com raiva e excitação. 

“Hoje à noite. Depois que terminarmos aqui, nós estamos indo de volta para casa, juntos.” 

Ela sentou-se em alarme. “Não... Hunter, eu tenho um trabalho e companheiros!  Eu estou finalmente aprendendo a ser eu mesma!” 

Ele soltou a mão do seu braço, olhando incisivamente para as unhas ligeiramente cônicas.  Minúsculas manchas de sangue vermelho começaram a subir em sua pele. 

“Chase não enviou você para mim, não foi?” Houve uma pontinha de medo em sua voz. Se Chase a chamasse de volta, ela seria incapaz de dizer não. Vendo sua consternação, Hunter respirou, obrigando-se a se acalmar. Ela saiu de casa para aprender a ser independente e encontrar-se. 

Em circunstâncias normais, ele estaria disposto a passar mais devagar, para deixá-la tomar a decisão. 

Infelizmente os tempos estavam mudando, e não para melhor. 

“Não, nós viemos por outra razão. Xavier.” 

“Mestre Xavier?” Ela interrompeu. 

“Mestre Xavier chamou Chase. Um garoto meio que se manifestou em seu escritório. Ele pensou que poderíamos saber algo sobre isso.” Verdadeiro alarme se mostrou em seu rosto. 

“Abraxas?” 

“Não sei ao certo, mas não podemos correr o risco. Você precisa voltar para casa. Hoje à noite.” 

Sua pele formigava, e ele olhou para cima, depois estremeceu quando Mestre Xavier olhou diretamente para ele. Para sua mortificação, Hunter desviou o olhar primeiro. Holly notou. 

“Não se sinta mal. Ele é um dominante. Um verdadeiro Mestre. É uma característica que não muitos dos seres humanos possuem. Eu certamente não posso olhar para baixo.” Ela olhou para Xavier, que sorriu e balançou a cabeça, em seguida,  afastou-se. Ele tinha vindo a verificar sobre ela. 

Estavam ambos sentados até agora, e Hunter olhou para seu corpo. Ela era ágil e bonita, tão confortável em sua pele, quanto ele estava em sua pele. Seu pau duro não tinha completamente desaparecido desde que ele andou pela primeira vez para este lugar, e agora a excitação bateu nele novamente. Ele engoliu em seco, forçando-a de volta. 

“Se ele fosse um shifter, ele seria um alfa”. 

Ela assentiu com a cabeça. “Não seria como a maioria dos alfas, no entanto. Como Chase. Alguém que domina os outros dominantes.” 

Seu olhar seguiu Xavier enquanto ele se movia pela sala em direção de Tex.  Ela deslizou de volta na cama e encostou a cabeça na coxa de Hunter. 

“Então, aqui está a grande questão. Como você está?” Ela olhou para ele, seus olhos escuros e intensos. “Você estava perto lá por um tempo.”
“Sim, eu estava... Eu estou ligado. Mas isso foi para você.” 

Ela sorriu e virou até enfrentar o seu rosto. 

“Não, não perto do orgasmo. Seu lobo. Ele estava mais perto do que eu senti nos últimos anos.” 

Hunter afastou-se abruptamente, deixando a cabeça dela escapar de sua coxa. 

“Isso não vai acontecer novamente. Eu prometo.” 

Ela estendeu a mão e apertou seu braço, impedindo-o de sair de seu esconderijo temporário. 

“Isso não está certo, Hunter. Você precisa do seu lobo. Você precisa...” Ela suspirou quando ele se virou mantendo a distância. Hunter ficou olhando para o quarto, sem ver nada. 

“Eu preciso ficar no controle. Você sabe o que eu fiz Holly.” Ele queria parecer firme, talvez até com raiva. Ao contrário, ele parecia pequeno e patético. 

“Eu vi o que você fez. Você lutou até que desmaiou.” 

Ele se encolheu. 

“Você fez o que o resto de nós queria fazer se tivéssemos sido livres. Essas pessoas... Eles machucam. Ferem todos nós, Hunter”. 

“Eles não tinham nenhuma chance.” 

“Não. Eles não tinham. Mas eles sabiam onde estávamos. E você sabe, nós não tínhamos nenhuma chance contra eles. Não quando eles usavam colares e controle de drogas. Não quando eles matavam-nos casualmente como se fôssemos... Roedores ou insetos.”
Hunter suspirou e rolou para ficar ao seu lado. Quando ela veio por trás dele e colocou os braços ao redor de seu corpo, ele permaneceu imóvel, dividido entre a paz desse momento e a confusão de emoções que corriam por sua mente. Ele não podia deixar o assunto morrer. Ele não se virou para olhar para ela enquanto falava. 

“Será que eles te estupraram?” 

Ela ficou quieta por um longo momento, a mão dela caindo ainda em seu peito. 

“Não da mesma maneira que fizeram com alguns dos homens. Eles vinham para mim, me deixava inconsciente, e então eu acordava de volta em minha gaiola. Poucas semanas depois, eles me testavam. Se eu estivesse grávida, eles me deixavam em paz. Se eu não estivesse...” Ele entendeu que ela não estava dizendo tudo. 

Fúria correu ao longo de sua espinha, mas o alívio veio sobre ele também. Ela tinha sido poupada da humilhação do tipo de violação que ele suportou. 

Como se ele não fosse capaz de evitar tocar na ferida, ele forjou para a próxima  pergunta, o medo se arrastando sobre ele. 

“Você o ama?” 

“Tex?” 

Ele balançou a cabeça. Ele já sabia a resposta, já sabia que ela tinha escolhido, e tanto quanto ele poderia desejar de outra forma, ela escolheu os dois. 

“Inicialmente, eu corri quando percebi que gostava tanto dele. Meu lobo... Ela tinha vindo a crescer... Possessiva. E quando ele voltava de uma cidade, e eu cheirava suas amantes. Eu ficava furiosa. Eu estava zangada com você também. “ 

“Eu? Eu não estava fazendo nada. “ 

“Exatamente.” Ela deu uma pequena risada. “Você não estava fazendo nada para se conectar comigo. Você assistiu e meditou. Quando Tex chegava a casa, você ficava com raiva também, mas você acabava se virando e indo embora como se não fosse da sua conta.” 

Ele rolou para suas costas, com sua ira defensiva desbotada diante de sua nudez.  

“Não era o meu negócio, Holly”. 

Ela estava ali ao seu lado, e as curvas de seu corpo hipnotizavam-no. Ela esticou e em seguida, sentou-se, seu rosto a apenas alguns centímetros do seu. 

“Tex era — e é — o seu negócio. Ele não é só seu companheiro, e eu sei que os amantes que estavam com ele não estão muito bem sobre a mesa para você. Mas ele é seu parceiro nesta também. Você percebe que cada vez que ele te toca, você recua longe?” 

As bochechas de Hunter cresceram quente de vergonha. Raiva. Ele desviou o olhar. 

“Não tenha raiva de mim, Hunter”. 

Silenciosamente ele sacudiu a cabeça. Engoliu em seco. Ele simplesmente não tinha palavras para resolver este problema. Ele não tinha percebido que ele era tão óbvio. Quando uma parte da cortina se abriu, Tex levemente saltou sobre a cama, sorrindo quando ela balançou. Hunter se perguntou se ele tinha ouvido. 

“É como estar em uma casa na árvore. Com o vento.” Ele se abaixou para sentar estilo indiano. 

Ele começou a tirar suas botas e meias. Hunter olhou para suas próprias botas de cowboy preto. Todos os pensamentos de jogo tinham fugido. 

“Vocês dois parecem um pouco preocupados.” 

Nem ofereceu uma resposta, e enquanto ele olhava, os olhos brilhantes de Tex esmaeceram um pouco. 

“Eu tive uma agradável conversa com aquela garota da frente. Desiree.” 

“Destiny”, Holly corrigido. 

“Sim, ela. Ela é uma garota muito legal, e ela parece gostar de verdade de você, Holly.”  Ele piscou para Hunter... “Ameaçou tirar minhas bolas com uma colher de frutas, se eu falhar com você.”
“Ow!” Hunter estremeceu, trazendo um riso em ambos. 

“Então, a pequena miss, ela está muito brava. Ela está lá esperando, para que você vá lhe dizer que somos o amor de sua vida... Seus cavaleiros em couro preto. Em suas próprias palavras, é claro.”
Holly sorriu, se inclinou para frente, e beijou-o uma vez na testa, uma vez nos lábios. Ela se virou para Hunter e deu-lhe o mesmo abraço. Seu rosto ruborizou-se novamente, ela escorregou da plataforma. 

“Seja rápida. E não se esqueça de trazer sua roupa de volta”, lembrou Tex. 

Holly abaixou a cabeça para trás através das cadeias. 

“Sim, Mestre”. 

Ele riu quando ela os deixou. Quando ele se virou para Hunter, o sorriso desapareceu lentamente. Com poucos batimentos cardíacos, ele estudou Hunter, e Hunter cresceu desconfortável enquanto o momento se esticava. 

Seu lobo... Seu lobo mexeu, gemeu, e recostou-se para baixo, deixando-o com o desconfortável sentimento de abandono. 

“Hunter, o meu voto solene para você: eu nunca, nunca iria empurrá-lo para qualquer coisa que você não queira. Eu farei o meu melhor para não fazer você se sentir desconfortável, mas a realidade é, se ela partilhar a sua cama com a gente haverá contato. Eu não vou iniciar qualquer coisa ou fazer isso de propósito, mas ele vai acontecer. “
Os olhos de caçador de Hunter piscaram. Ele desviou o olhar e observou Holly falar com a menina no outro extremo da sala. 

“Você confia em mim?” Tex perguntou.

Hunter olhou para baixo, seus dedos estavam entrelaçados. Ele estava completamente inconsciente de que ele tinha estado torcendo as mãos. 

“Eu faço, eu confio em você Texas. Desde que cheguei ao seu bando, você esteve lá para mim... Para todos nós, mas principalmente para mim.”
Tex acenou com a cabeça em concordância. Ele apoiou os braços sobre os joelhos e as mãos pendiam para baixo. Elas eram mãos duras, endurecidas por incontáveis horas de trabalho duro. Hunter esfregou os dedos, sentindo calos semelhantes em sua própria pele. 

Logo nos primeiros dias, quando ele tinha chegado ao Truckee, ele ainda era um selvagem, tímido e temeroso. Francamente, ele tinha sido um muito bonito bom para nada. Ao contrário dos homens de Chase, ele não tinha sido treinado para a batalha. Ele sabia como lutar contra eles... Sabia como receber ordens. Ele lutou duro para se tornar um dos betas do bando. Ele lutou igualmente duro para ganhar seu lugar em uma das equipes de construção de Tex. 

Por quê? Para ajudar o bando, ou se relacionar melhor com o outro homem?

“Você é bi. Você gosta de homens.” 

Manteve o olhar baixo, sem vontade de ver a expressão na face de Tex. 

“Eu sou, e eu gosto de homens. Mas ser acoplado... Isso é uma grande mudança no jogo.” 

“Como?” 

Tex suspirou. 

“Hunter, o meu foco é todo sexual com ela. Se você fosse bi, poderíamos  eventualmente ir lá, mas você não é.” 

“E isso não te incomoda?” 

“Você é capaz de ter o meu bebê?” 

Hunter olhou para ele em confusão. 

“Nós não somos totalmente humanos, meu amigo. No nosso âmago, somos animais. Somos motivados pela necessidade de caçar, para nos mantermos quentes e secos, e para nos reproduzirmos. Tudo o mais são fontes de tudo isso. Sexo com você pode ser divertido, mas não é uma questão de sobrevivência. Para sobreviver como espécies, precisamos de alimento, abrigo, e nós precisamos de nos reproduzir. Meu lobo não pode ver o passado de Holly. Ela é meu foco sexual, e você é meu parceiro.” 

Ele fez isso parecer tão lógico. E lentamente, Hunter começou a acreditar nele. 

“Somos amigos?” 

Tex riu de sua pergunta. 

“Sim, somos amigos, Hunter. Talvez não da maneira que Ethan e Kurt são amigos, mas ainda assim, você é meu amigo. Dadas as circunstâncias, acho que não poderia ser melhor, eh? Parece que estamos nela para a vida.” 

A vida. Isso foi tudo sobre a vida e a sobrevivência e as próximas gerações da manada. Ele olhou para Texas. O cowboy recostou-se agora, apoiado nos cotovelos.  Seus olhos estavam fechados. 

Ele parecia relaxado, mas estava, sem dúvida, em sintonia com todo o edifício. 

Foi quando ele bateu-lhe: Tex se fez mais forte. E ele fez o mesmo para Texas.     Durante a ausência de Holly, eles haviam formado um vínculo poderoso.  Era algo que Hunter não tinha antecipado, e ainda assim era precioso. 

“Ela me disse que saiu por nossa causa. Ela saiu porque ela nos amava muito.” 

“E nós dois não estávamos ficando com o programa, estávamos?” Ele não abriu os olhos enquanto ele falava. “Eu estava fora na porra ao redor, tentando descobrir como arranhar a coceira. Vocês estavam perdidos em raiva e confusão, e nossa querida Holly tinha muito medo de arriscar colocar para fora sua forma humana e nos afirmar como seus companheiros.” 

Hunter mordeu seu lábio inferior. 

“Não foi uma coisa ruim, não é? Todos nós viemos de uma maneira longa esse ano que passou”. 

“Isso nós fizemos.” Tex tombou sobre suas costas. “O que está levando essa garota? Eu acho que é hora de movermos essa festa juntos.” 

Hunter fechou os olhos, lembrando-se dos gritos orgásticos de Holly, e em segundos o sangue estava enchendo o seu eixo. Ele repassava os interlúdios, ouvindo seus gritos, saboreando a doçura salgada de sua pele e fluido. 

Essas imagens foram seguidas de outras coisas que ainda não tinha acontecido: entrar profundamente em sua boceta, com os braços atados... Holly presa sob seu peso. Imaginou-a deitada... Quatro pares de algemas de couro pretas para suas mãos e pés... Sua pele ficou morna. E não completamente fora de constrangimento. 

Desconfortavelmente ele olhou para Tex, observando que seus jeans estavam apertados com sua ereção. Estava ele tendo fantasias semelhantes? Uma vida inteira de carência e necessidade estava chegando ao fim. Um novo caminho aberto, e Hunter mal conseguia absorver seu significado. 

Ele tinha já aceitado um futuro  sozinho, e agora ele estava olhando para um companheiro e filhos. Ele estava olhando para um parceiro que observaria suas costas e, mais importante, ajudaria a manter sua família segura. 

Sua frustração sexual tinha uma vantagem que faltava antes. Ele estava impaciente. Sabendo que o ponto culminante estava ao seu alcance, Hunter sentiu-se quase selvagem com a necessidade. 

“Às vezes é o dominante que sofre mais”. 

Tex murmurou covinhas profundas mostrando-se em seu rosto. Ele se abaixou e soltou o laço de seu quadril.

 “Eu estou cansado desse comportamento. Que tal você?”
Capítulo Oito

“Holly, em todos os meses que você esteve aqui, você nunca mencionou um namorado. Você certamente não mencionou dois namorados! “
Destiny estava em pé diante dela. Ela tinha um olhar nada bobo, usando apenas uns tampões escuros para mamilos e brinquedos de armas. Ela inclinou a cabeça, e um minúsculo diamante brilhou em seu lábio superior. Como Holly, a pequena mulher curvilínea, estava completamente confortável na sua pele. 

Tentativamente Holly estendeu a mão e descansou no braço da outra mulher. Ela sentiu um frisson de... Algo. Destiny começou a puxar o braço em distância, mas, em seguida, parou e usou sua mão para armar em um aperto com a de Holly. 

“Realmente, querida, você está bem? Você trabalhou tão duro para encontrar a sua auto Domme interior. Então esses caras aparecem, amarram-na, e a levam-na em torno do clube? É só... Estranho. Sexy como o inferno, mas estranho.” 

“Não são estranhos.” Holly sorriu. “Eu conheço Hunter parte da minha vida.  Tex... Há anos. Deixei minha casa, para me fortalecer. Eu sabia que estávamos destinados a ficar juntos. Mas eles precisavam descobrir isso sem que eu interferisse no caminho. Agora eles estão aqui, e é tudo de bom “. 

Ela mordeu o lábio, interiormente repreendendo-se por quase ter dito a palavra “lobo”. Esperava que a outra mulher não tivesse notado. 

Destiny cruzou os braços, uma carranca no rosto bonito. Ela mudou o cabelo novamente, os cachos dourados foram incrementados com roxo. Holly brevemente pensou sobre fazer a mesma coisa. Talvez azul... 

“E você está saindo com eles?” 

Holly olhou para longe, incapaz de encontrar o olhar de sua amiga. San Francisco tinha aberto um novo mundo para ela. Não só o clube e a cena, mas as pessoas... Milhares de pessoas. Tráfego, e edifícios, e pedras preciosas da história escondida entre decadência e renovação. Música, e arte, e alimentos que ela nunca tinha encontrado antes.  Dim sum
 e chá e um museu diferente a cada dia. Mal-estar agitou em seu intestino. Qual foi a história com o menino que tinha surgido do nada? Abraxas. 

“Eu preciso ir para casa, Des. Mas de certa forma, esta cidade é minha casa também. Vivemos apenas a algumas horas de distância. Perto de Tahoe. Talvez você possa me visitar.” 

Ela mordeu o lábio depois de oferecer o convite, mas depois relaxou. Às vezes, Briony teve seus amigos ali, um dos betas apenas correu uma bandeira no poste no jardim da frente, alertando que haviam chegado seres humanos no local. 

“Tahoe. Isso é como... Montanhas e neve e as coisas selvagens.” Destiny franziu o nariz. “Talvez, mas só para você.” Ela sorriu. 

Holly olhou para os homens. As correntes prateadas ao redor da cama parcialmente obscurecia a sua visão. A cama estava em direção ao fundo da sala e era mal iluminada. Sua barriga saltou; uma sensação que ela estava começando a associar com a excitação. 

“Vou chamá-la, Des.” Voltou-se para ir, notando que o sorriso de sua amiga mais uma vez fugia. 

“Qual é o seu número? Merda. Isso mesmo. Nenhum celular. O que é bárbaro!” 

“Eu vou ter um. Em breve.” Comovida, Holly se inclinou para frente e deu a pequena mulher um abraço breve. Sentiu-se estranha ao fazê-lo, mas ela estava certa de que com a prática, se tornaria mais fácil. 

Era hora de ir. Ela sentiu os dois a assistindo... Esperando. Não tinham alcançado a culminação ainda, e certamente eles não a deixariam esquecer-se disso. Ela virou as costas para Destiny, e sem olhar para trás, ela atravessou a sala. 

“Ei, Holly! Suas roupas!” Holly parou e riu, e depois engasgou quando uma corda caiu sobre sua cabeça e tronco, em seguida, agarrou firmemente e prendeu seus braços. Destiny explodiu em risos. 

“Parece que você está amarrada de novo, baby!” Ela colocou a roupa em um banco perto das escadas. “Venha buscá-las quando estiver pronta.” Com isso, ela começou a subir as escadas. 

Um puxão na corda trouxe a atenção de Holly de volta para a cama e aos dois homens que estavam a sua espera. 

O jogo estava de volta. Ela sufocou seu sorriso, seu olhar caiu, e foi obedientemente a plataforma de balanço. Ela caiu de joelhos, à espera do próximo comando. 

“Holly”. 

“Sim, Mestre Hunter.”. 

Ela não olhou para cima, mas corria o risco de que espreitassem através de seus cílios. 

Tex e Hunter estavam reclinados sobre a cama, ambos olhando perigosamente relaxados para ela. Os homens a olhavam. Seu conforto foi desmentido pelas duas expressões intensas que se via em seus rostos. 

Ela podia ver a sombra de suas ereções através do brim pesado de seus jeans. Sua barriga tremia por ambos os motivos: medo e excitação. 

Lembrou-se do orgasmo que tinham dado a ela, e sua cabeça foi  momentaneamente a luz. Ela nunca sonhou que uma resposta à estimulação física seria tão e toda abrangente, surgindo através de cada célula do seu corpo. Ela nunca esperava que conseguisse quebrar suas emoções, trazendo-a para ambos: risos e lágrimas. 

“Confira e veja se algum dos quartos está vazio.” 

A voz de Tex puxou de volta para o momento. Ela foi elevada de seus joelhos, esforçando-se para olhar por cima do ombro. 

“Sim, Mestre Texas. A porta para a Sala Medieval está aberta.” 

“Vá lá. Feche a porta e espere por nós. Vamos acompanhá-la em breve”. 

Ela levantou-se, quebrando a cabeça com a corda que ainda prendia seus braços. Era para ela levá-la fora? Deixá-la? Uma vez que Tex não disse nada, Holly deixou a corda no lugar e caminhou até a sala. 

Ela não poderia usar seus braços normalmente, então ela trabalhou a corda suavemente com os dedos, puxando-a pela sala para que ela pudesse abrir a porta bem fechada. Ela lutou com a porta por vários momentos e, finalmente, apertou o punho com os dedos e andou para frente, para arrastá-la fechada. Imediatamente, ela foi cercada pela atmosfera abafada do quarto pequeno. 

Ela esteve aqui algumas vezes, principalmente quando ela estava trabalhando como monitora de segurança. 

Holly jogava mais à vontade em campo aberto. Muita coisa podia acontecer na vida privada. As coisas poderiam ir longe demais quando as luzes se escurecessem e as portas fossem fechadas. Ela engoliu em seco. Agora, neste momento, ela queria a privacidade. Ela queria estes dois homens, só para si mesma, sem ninguém para erguer os olhos como testemunha da sua consumação. 

Havia vigias, principalmente para fins de segurança. Este quarto não foi criado para voyeurismo como o quarto vitoriano. 

Ela pesquisou o espaço, finalmente decidindo esperar bem no meio da pedra de calçada do chão. Será que eles a queriam de pé ou de joelhos enquanto esperava? 

O que eu esperaria de um sub? 

Ela chutou uma almofada de seda lisa para seu lugar escolhido e abaixou-se de joelhos, em seguida, sentou-se sobre os calcanhares. 

Havia peles e travesseiros empilhados em todo o piso, bem como uma cama de plataforma baixa e uma cadeira trono de madeira. Taças grandes de prata piscaram para ela à luz silenciosa. A caixa de madeira em cima de uma mesa tosca, continha preservativos e pacotes de lubrificantes. Ligações e outros acessórios estavam escondidos em gavetas e armários ao redor da sala. 

Holly soltou um suspiro e tomou em outro, sentindo como se ela não tivesse oxigênio por semanas. 

Ela não era virgem, não fisicamente. Essa parte dela havia sido retirada há muito tempo. Mas em todos os caminhos que contou, ela era virgem.  Isso era algo que só poderia ser dados, não tomados. Sua boca estava seca, e ela ainda sentiu o cheiro de lavanda, que bloqueou seu senso de cheiro um pouco. 

Quando Tex havia fechado seus sentidos, ela tinha sido forçada dentro de sua cabeça, a sentir apenas com suas mãos em sua pele para deixá-la saber onde ela estava e com quem ela estava. 

 A privação sensorial permitiu que Holly se concentrasse no que os homens estavam fazendo com ela. 

Caso contrário, ela nunca teria tido um orgasmo. 

Através da almofada, ela sentia pouco as pedras em seus joelhos, mas ela foi se ajustando, e lembrando a sensação de suas mãos em seu corpo, brincando com ela, em seguida, fazendo-a vir. 

Seu batimento cardíaco acelerou, e líquido começou a pingar de seu canal. Saber o quanto ela reagiu a eles deixavam-na mais animada. Ela diminuiu sua respiração, ciente de que seus mamilos haviam ficado duros e apertados. 

Tex a tinha forçado, levando-a para a borda, mas tinha sido o toque de Hunter no seu mamilo, apertando, beliscando, e o seu comando no ouvido que a tinha empurrado sobre a borda. Ele era submisso a Tex, só porque ele estava aprendendo. Com o tempo, ela teria dois homens a dominando... Tomando o controle do seu prazer. 

Desta vez, ela queria ver. Ela queria tocar e provar. Ela tinha que fazer tudo apenas para a direita para que ela pudesse pedir permissão para assistir. Ela endireitou as costas e esticou as torções de seus músculos. Assim que ela ouviu uma mão na maçaneta da porta, ela baixou a cabeça, verificando sua postura, e esperou. 

“Você não trouxe de volta suas roupas.” 

Tex não parecia satisfeito, e internamente, ela amaldiçoou. Ele a havia amarrado antes que ela tivesse uma chance de voltar atrás! Ele entrou na sala, colocando a pequena pilha no chão junto à parede.

Ela deveria pedir desculpas? 

“A sub solicita autorização para falar, Mestre”. 

“A permissão está dada.” Hunter respondeu dessa vez.  Bom, ele estava pisando muito bem no seu papel. 

Ela lambeu os lábios nervosamente. 

“A sub cometeu um erro e gostaria de oferecer-lhes desculpas.” 

“Será que a sub quer buscar o perdão?” 

Ela pensou rápido. Era assim que ela trabalhava seus subs? Era realmente tão manipuladores quanto ela estava sendo? 

“A sub pede perdão, mas apenas se for desejo dos senhores.” 

“Oh, muito bom, Holly.” Tex entrou na frente dela e usou dois dedos para inclinar suavemente sua cabeça erguida. “Ela está nos preparando para negociar, o mais provável e que seja para algo que ela quer mais tarde. Para o que você acha que a nossa pequena sub está se dobrando?” 

Droga! Holly olhos oblíquos de distância. 

“A sub quer apenas poder agradar a seus senhores.” Tex deixou-a ir, e ela baixou a cabeça respeitosamente. 

“A apologia é aceita. O perdão...” Hunter fez uma pausa. “O perdão está pendente.” 

Ele não estava falando sobre a roupa esquecida ou o jogo que jogavam. Hunter ainda estava com raiva por ela ter fugido. Ela olhou rapidamente para Texas. Ele não estava sorrindo também. Sobre o que eles tinham falado naqueles poucos minutos que ela tinha saído? 

De repente, o jogo não era frívolo em nenhum momento. Pela primeira vez, Holly percebeu que havia dezenas de maneira que ela poderia ter usado para lidar com sua situação no ano passado. 

Ela poderia simplesmente ter mudado de volta para sua forma humana e ter lhes dado à oportunidade de falar com ela. Eva ou Briony teriam ficado felizes de ajudá-la a voltar atrás na vida. 

Chase tinha lhe dado seu apoio total, mas a advertiu contra esse curso de ação.  Fugir não só havia sido cruel e impensado, mas também tinha sido extremamente perigoso. Ela estava tão orgulhosa de si mesma, sentia-se tão triunfante em seu  progresso, que ela nunca parou para considerar os efeitos de suas ações sobre os homens que ela queria tanto. 

“Eu entendo”. 

Olhando para baixo, ela sentiu uma lágrima cair de seu olho e assistiu-a cair sobre a seda azul do travesseiro sob seus joelhos. Ela fez um ponto que se alargava sobre o tecido rico. 

“A sub está com vergonha de seu comportamento.” 

Ela não levantou os olhos para olhar para os homens. Ela não estava tentando manipulá-los por mais tempo. Ela simplesmente tinha que dizer o que ela queria dizer. 

“Eu sinto muito por ter deixado vocês dois assim.” Outra lágrima caiu. “Eu pensei que era o único caminho, mas não era não é?” 

Ela olhou para cima, e os dois homens abanaram a cabeça. Holly não podia chegar até a limpar as lágrimas, por isso elas fluía livremente pelo rosto. Ela piscou rapidamente e fungou. 

“Eu só... Tex, você se manteve voltando para casa cheirando a sexo e seres humanos. E Hunter, você estava sumindo na madeira. Tudo que você sempre fez foi olhar para nós e seus olhos brilharem. Eu sei que há outras coisas que eu poderia ter feito, mas um dia, eu só tive que correr.” 

Ela olhou para eles, orando para que eles entendessem. 

“Então talvez tenha sido a coisa certa a fazer.” Hunter enfiou as mãos nos bolsos das calças. 

“Claro que me abalou.” Disse ela.

“A mim também.” Ele olhou fixamente para ela. “Eu não vou perguntar por que você correu. Estou ciente de tê-la prejudicado. Eu acho que... Eu me senti tão confuso... Necessitado. Eu pensei que era por causa de Rico casando-se e Briony ter engravidado. Eu pensei que era apenas solitário. Não me ocorreu que meu companheiro estava bem ali, esperando por mim. Não me ocorreu que você não fosse a única.” 

“Eu estava flutuando. Estar com raiva de não fazer nada... Era apenas o caminho mais fácil de tomar.” 

Hunter suspirou. 

“Eu não sei como fazer isso. Eu não sei como te dizer que eu te amo. Eu não sei como dizer a Tex que eu preciso dele para me mostrar como viver neste mundo e como fazer para que eu te ame do jeito que você precisa.” Hunter passou a mão pelo cabelo espesso, empurrando-o para trás de seu rosto. 

 “Bem, você fez um bom trabalho por si mesmo, Hunter.” Tex estendeu a mão e jogou um braço por cima do seu ombro. Hunter não vacilou a distância. “Você sabe que pode confiar em mim e Holly para lhe ensinar.” 

Os homens trocaram olhares. Seu momento de ligação do sexo masculino deve ter sido muito útil. Quando sua dor desapareceu, Holly sentiu uma onda de triunfo.  Alegria. Seu futuro estava em pé diante dela, e isso era bom. 

Inferno, que era melhor do que bom! 

Capítulo Nove

O silêncio na sala se esticou. Fora dos muros, Hunter podia ouvir outras pessoas no calabouço, os sons de sexo e dor. Mais distante ouviu a música e os risos. Ele fechou os olhos e jurou que ouviu o som de três corações batendo em um sincronizado ritmo. 

“Permaneça onde você está Holly.” Hunter deu um passo adiante até que ele estava a apenas alguns centímetros de onde ela se ajoelhou no chão. Sua cabeça estava no nível de sua virilha, e ele doía... Doía para sentir seu toque em seu corpo. Tex mudou-se em silêncio ao lado dele. Ele ainda estava com os pés descalços; Hunter também tirou as botas. Agora, ele sentiu o frio chão de pedra debaixo de seus pés descalços. Tex balançou a corda solta de Holly. Ela permaneceu perfeitamente imóvel. 

“Desate o meu cinto. Abra a minha calça. Toque-me.” 

Hunter percebeu que ele não estava mais jogando um jogo. Já fazia muito tempo. E ele estava com muito medo. 

Holly estendeu o braço, os dedos tremendo um pouco. Na pequena sala, ele pegou o perfume de sua excitação, líquido misturado com lavanda.  A flor iria viver para sempre em sua memória. 

Quando sua mão alcançou seu cinto, seu ventre estremeceu em resposta. Hunter fechou os olhos, concentrando-se apenas na sensação de sua pele, a sensação de ar à deriva sobre a cabeça do seu pênis. Quando ela gentilmente deslizou o prepúcio para trás, seu grito foi automático. Os anos de desolação e de negação  lavadas sobre ele. 

Tex estava atrás dele, apoiando o seu peso. 

Foi só depois de uns momentos que ele recuperou o controle e firmou-se de pé sobre as suas pernas trêmulas novamente.  E novamente ela tocou-o, escovando ao longo da pele do seu eixo e, em seguida, circundando-o com os dedos. 

Ela torceu a mão, enquanto ela acariciava o seu pênis. A calça jeans escorregou para baixo, e ele saiu delas, abrindo os olhos para ver Holly em gratidão e descrença. 

“Ponha o meu pau em sua boca. Sugue delicadamente...” 

Ele não estava pronto para vir ainda. Ele queria saborear a experiência. 

Ela colocou suas mãos em concha para baixo em suas bolas. Hunter ofegou e mais uma vez quase derreteu, quando ele foi envolvido por sua boca molhada. Ela acariciou com a língua ao longo do fundo do seu pênis, arrastando ao longo do traçado intrincado das veias. Sua respiração era suave, mas suficiente para deixar o sangue a rugir por meio dele. Ele ouvia apenas a corrida de sua pulsação nos seus ouvidos. 

Seu foco era todo sobre esse único ponto de seu corpo onde ela tocava. 

Holly o estava sugando, deslizando para cima e para baixo, apertando sua mão em torno da base. Seus quadris involuntariamente impulsionaram para atender a sua boca.  Ele estava mais feliz e além do que ele tinha fantasiado. 

“Pode parar. Agora Tex.”
Hunter doía com a perda repentina de sua boca.  

Sua mão continuou acariciando-o levemente quando Holly começou a trabalhar em Tex. Arrastou seus lábios para baixo do comprimento de sua ereção, e ela ocasionalmente, olhava para seu rosto, buscando direção. 

Tex gemeu alto. Deixou cair à cabeça para trás e enterrou a mão em seu cabelo escuro. Ela era mais áspera com ele, bombeando-o mais difícil, deixando-o foder sua boca livremente. 

Desesperadamente Hunter apertou os dedos onde estavam acondicionados em torno de seu pênis e apertou com força a base. 

“Recue para mim”. 

Sem pausa, ela girou sobre os joelhos e mudou de posição. Hunter estremeceu na experiência de todos os sons, os cheiros de seus corpos, a sensação da boca na maioria dos seus lugares sensíveis. Ela mudou-se mais rápido, mantendo a mão sobre Tex, bombeando-o no mesmo ritmo em que ela desceu em Hunter. Automaticamente ele angulou seus quadris, fechando o espaço entre ele e Tex.

“Se mova”. 

Sob seu comando, ela se mudou novamente. Aos poucos, os homens se aproximaram. Hunter encostou-se a e em Tex de apoio, e seus pênis colidiam um contra o outro, e ele não se importou. Nenhum flash de pânico o percorreu. Seu foco inteiro e o do outro homem estavam na sexual mulher que estava ajoelhada aos seus pés. A respiração de Tex era áspera e irregular, sua pele bronzeada lavada com excitação. Hunter, o Caçador olhou para Holly. Suor florescia sobre seu rosto, a pele clara sobre o peito estava rosa. 

Os olhos azuis eram enormes em seu rosto quando ela olhou para ele. 

Tex gemeu. “Quase lá?” 

Hunter concordou. Ele tinha estado lá uma vez que tinham começado! 

“Holly, traga-nos junto... Use suas mãos.” Hunter falou com os dentes cerrados. 

Obedientemente ela puxou seu rosto para trás e bombeou ambos de forma rápida, combinando o ritmo. 

Uma vez que ele próprio tinha dado permissão para o clímax, ele veio rápido, mais rápido que Tex. Seus músculos contraídos, as costas flexionadas, e através de uma névoa de prazer sexual, ele observou o surto de sementes de seu corpo que respingava no ombro e no peito de Holly. Ele veio, e ele veio, e em algum ponto, Tex estava vindo também, sua vontade expressa em duros gemidos. 

Os homens encostaram-se um no outro, e de alguma forma eles conseguiram ficar de pé. Hunter tinha uma mão no ombro de Holly, o outro punho na camisa de Tex. Ele abriu os olhos e olhou para baixo. Holly ainda observava-os livremente. Ela olhou para ele e Texas. Seus olhos brilhavam, e seus lábios estavam inchados. Ela estava exultante. 

“Você está uma bagunça”. Sentia-se frágil e fraca. Ela olhou para o sêmen leitoso em sua pele e, em seguida, de volta para seus rostos. 

“Vocês me marcaram.” Sua voz assombrosamente realizada. 

“Sim, eu acho que nós fizemos.” Tex estendeu a mão e deslizou um dedo para baixo do seu peito, deixando um rastro através do fluido brilhante. “Acho que significa que você é nossa.” Ele ofereceu seu dedo, e ela abriu a boca para lamber a semente mista de sua mão. 

“Eu sou de vocês”. 

Abalado, Hunter separou-se dos dois e caiu para o monte de peles que cobriam a cama. Ele via isto de outra forma. Sim, eles tinham marcado Holly, mas ela não era deles. Eles eram dela. 

Ele observou enquanto Tex limpou-a e depois a ajudou a ficar em seus pés.  Hunter esticou-se e sorriu, sentindo o deslizar suntuoso da pele contra a pele. Desta vez, sendo sincero, não se sentia tão mal. 

         Eles enrolaram-se um no outro, três corpos nus deleitavam-se nas peles de animais.  Holly sentiu como se estivesse em um antro, quente, seguro e confortável.  Tex tinha a cabeça descansando sobre seu ombro, e ele deslizava a mão pelo seu corpo. Ao seu outro lado, Hunter  estava  apoiado  no cotovelo, olhando para seus corpos. Sua perna longa emaranhando-se entre as dela. 

Os dois homens estavam totalmente eretos, seus pênis grossos e pesados, brilhando sob a luz fraca. Eles eram como a natureza os criou — perfeitos, e os cabelos esparsos em seus corpos eram suaves e brilhantes. Ela tinha visto muitos nus antes, mas nunca nesse contexto. Não enquanto eles estavam famintos por ela. 

Tex era musculoso, magro, volumoso, resultado do trabalho pesado que ele tivesse realizado por muitos anos. Ele se mudou, e a luz jogou sobre os altos e baixos de ouro de seu corpo. Em sintonia com o esquema de cores que a natureza o tinha abençoado; cabelos loiros espalhados pelo peito, que se arrastavam até o ninho em sua virilha. 

Hunter também era musculoso, mas menos delineado. Ele era feito para se mover rapidamente, correndo e acompanhando através de florestas.  Seu corpo estava quase sem pêlos, sua pele marrom e rica. Ela suspeitava de que ele tinha uma boa dose de nativo americano em sua linhagem. Ele mostrava isso com as arrogantes inclinações das maçãs do rosto e o arco de seu nariz. 

Ela entrelaçou os dedos com os deles e descansou-os em sua barriga. Tantos meses de tensão-de-conhecimentos para trabalhar, para andar de ônibus, para pagar as contas. Toda a tensão que foi de repente, colocada para descansar. Ela estava livre e solta, e feliz, e contente. Sua excitação estava brilhantemente depositada. Mas não para todo tempo. 

Tex pegou seu seio com a mão áspera do trabalho, e ela engasgou quando ele apertou o mamilo. Hunter imediatamente prendeu sua respiração com um beijo. Uma mão... Hunter...  Alisou a pele entre as pernas, depois gentilmente transferiu-se para mergulhar entre os lábios. 

“Estão molhados.” 

“Umidade suficiente?” A voz de Tex era preguiçosa e baixa. “Umidade suficiente para dois?” Ele olhou para ela. “É tempo para se conectar para ir.” 

Ela rolou para o lado, quase sufocando um gemido quando Tex encostou a mão na base do plug e puxou-o livre de seu corpo. 

Ela doía. Ela estava vazia. Holly precisava ser preenchida. Seu coração gaguejou e depois correu. O que estava acontecendo com ela? Esta manhã, ela acordou, foi para o trabalho, e depois veio para o clube; seu mundo era tão normal quanto poderia obter. Mas esta noite ela tinha sido caçada e capturada, amarrada para cima, dominada, e teve prazer. E agora ela estava prestes a entregar-se aos homens que haviam governado sua própria existência por tanto tempo. Pânico queimou brevemente por ela, mas ela facilmente perseguiu-o de volta. 

Este era o lugar onde ela pertencia. 

Tex se afastou, deixando um espaço frio em suas costas. Ela ouviu os sons de uma gaveta sendo aberta. Hunter deu um rosnado leve. 

“Nós não precisamos de preservativos.” Os pacotes espalharam-se sobre a  cama. 

“Nós não precisamos deles, mas o clube exige-os.”  Tex rasgou a folha, e ela se virou e viu quando ele escorregou a bainha sobre a cabeça do seu pênis. “E acredite dado o que estamos prestes a fazer, você vai ficar feliz por isso.” Seu sorriso mostrava um pouco de presa. Seu controle estava na borda. “Holly, coloque o preservativo nele. E então abra as pernas sobre ele.” 

Seu coração saltou; a barriga torceu. Holly abriu o pacote e seguiu todas as  instruções de Tex. 

Hunter parecia um pouco irritado, e ela percebeu que ele provavelmente nunca teve a oportunidade de usar um preservativo antes. Dedicou-se à bainha, facilitando-o sobre a cabeça inchada tão delicadamente quanto possível. 

Quando ela terminou, Holly montou seus quadris. Ela olhou para Tex, que tinha uma expressão feroz no rosto. Ele irradiava ciúme e posse, mas ele estava segurando-se firmemente sob controle. 

“Leve-o.” 

Holly apertou sua base e facilitou o pau de Hunter em seu corpo. Ela respirou fundo, sufocando o medo. Ela tinha usado dildos antes, mas nunca, nunca tinha sido penetrada por um homem. Ele estendeu a mão e apertou seus braços. Hunter foi lavado por sua excitação.

“Deus... Eu não sei... Se eu vou poder durar...” 

“É por isso que fomos anteriormente. O preservativo pode ajudar.” Tex estava de joelhos, estendendo a mão, acariciando suas costas suavemente. “Leve-o, querida, você está fazendo bem”. 

Ela se levantou, usando os dedos para abrir-se mais ampla, e em seguida abaixou-se novamente. E em seguida, novamente. Toda vez que ela abaixou-se, ele escorregou um pouco mais longe. Tentativamente ela o cavalgava, sentindo as suas paredes internas crescendo mais úmidas e mais relaxadas. Ela experimentou com ângulos, finalmente descobrindo inclusive seu ponto G, ela nunca tinha localizado com um vibrador. 

Abaixo dela, o rosto de Hunter estava apertado com o prazer. As mãos abriam e fechavam em seus braços. Ele puxou-a para baixo, beijando-a profundamente e completamente. Ela separou-se e escondeu o rosto no seu ombro. 

“Oh... Maldita...” Ela sentiu o orgasmo subindo rapidamente. “Oh... Tex... Hunter... Por favor... Posso?” 

“Segure-se. E conte comigo.” A voz de Tex era suave em seu ouvido. “Cinco... quatro... três...” Ele parou, e ela fez um som que só poderia ser chamado de um guincho. Ela sentiu seus dedos em sua bunda, pressão construída quando um, depois dois, e depois um terceiro invadiu seu corpo. Ele continuou contando. “Três... Dois... Um... Holly venha agora! “
O orgasmo lavou sobre ela, esmagadoramente, assim como tinha sido antes. Tanto mais, por que Hunter estava dentro do seu canal e os dedos lisos de Tex foram enterrados na sua bunda. 

“Foda...” Cada músculo em seu corpo fechou, apertando e soltando. Ela sentiu o orgasmo profundo em sua barriga, no seu ventre. Ela ouvia vozes, sentia as mãos apoiando-a. Ela... Sentiu o amor, e lágrimas corriam livremente pelo seu rosto. Ela abriu os olhos para ver Hunter assistindo ela, e seu coração quase ficou destruído. Ela sentiu os beijos de Tex na bochecha, e ela se aconchegou a sua volta, a necessidade de senti-lo... Tocá-lo. Talvez esse fosse o céu. Ela tinha, certamente, visto estrelas! 

Quando o orgasmo passou, ela ficou mole e deslizou para baixo em Hunter, ofegando quando os dedos de Tex a deixou. Ela ouviu o som do seu coração quando ele abrandou, com a respiração em rajadas dentro e fora de seus pulmões. 

E, no entanto, ainda havia um pênis enchendo sua buceta, e por trás, ela sentiu a ponta do eixo de Tex batendo e deslizando ao longo da rachadura de seu ânus. No momento em que um fluxo legal de lubrificante deslizou para baixo, ela pulou, não mais cansada, já não tão saciada. Seu coração acelerou, e arrepios espalharam-se por sua pele. 

“Incline-se para frente.” Ela foi mais para baixo contra Hunter, oferecendo a Tex seu traseiro. “Você sabe como isso é feito?” 

Ela assentiu com a cabeça. “Certamente.” Sua voz era um sussurro arranhado. Tinha ela gritado? 

Ele apertou, e ela empurrou para fora, sentindo a sensação chocante de seu corpo aceitar a invasão. Apesar do preservativo que ele tinha inserido, ele estava quente e flexível, e muito, muito grande. E ela já se sentia tão cheia. 

Hunter deu um suspiro e um gemido, e ela sabia que ele estava sentindo o pênis de Tex correndo contra o dele. Sua mente girava com a improbabilidade de tudo que estava acontecendo. 

Se ela tivesse sido humana, este ato a teria machucado sem fim! Mas ela não era humana, e se sentia... Maravilhosa. Ele deu-lhe uma mordida, e ela protestou, choramingando quando ele voltou a fodê-la mais e mais difícil. 

“Algum dia, vamos fazer isso de novo, mas nós vamos ambos estar na sua buceta. Um dia...” Sua voz ficou muito rouca para continuar. 

“Algum dia, quando quisermos fazer um bebê... É assim que nós vamos fazê-lo.” Foi Hunter que continuou o seu pensamento. 

Se ela não tivesse estado tão oprimida pela penetração dupla, Holly teria ficado surpreendida com suas palavras e sua disposição. Por enquanto, Tex estava montando um processo lento, um ritmo constante, mantendo os dois, cativos dele. Quando Hunter tentou se mover, a sensação foi quase demais para ela. Ânus, ponto G, clitóris, todos estavam envolvidos e excessivamente estimulados. Ela choramingou  para fora. 

“Você está bem, bebê?” 

Ela olhou para o rosto suado de Hunter. Ele parecia tão selvagem e oprimido quanto ela estava. 

“Tudo bem.” Ela ofegou. “Justo... Assim... Mais rápido...” 

Tex levou sua palavra a sério, e quanto mais rápido ele empurrou, mais profundo, e mais apertada ela o sentia. 

O orgasmo começou em sua barriga, então suas costas. Contrações profundas construído em seu ventre. 

Mãos vieram ao seu redor, beliscaram seus mamilos, fazendo-a chorar de novo. Hunter cavou com as mãos em seus quadris, movendo-se nela no tempo e ritmo de Tex. Ela estava sem palavras, só poderia se expressar com gritos ásperos e guturais gemidos. No fundo, ela cresceu mais quente, mais úmida, e mais desesperadamente enrolada. 

Uma mão na bunda dela a atingiu com um tapa afiado. Ela gritou. Ele deu outro tapa, e ela gritou novamente. Ela ouviu o grito de resposta de Hunter. A dor liberando algo dentro dela. Tensão construindo-se até que ela mal podia suportar. A mão de Tex caiu em um golpe final, deixando picadas. 

E então ela veio. Sua visão escureceu; estrelas brilharam e piscaram por trás de suas pálpebras. Ela desabou sobre o homem debaixo dela, seus dentes afundando na carne sobre o coração. Suas mãos flexionadas e as garras chegaram à volta da pontuada coxa nua de Tex. Eles estavam vindo com ela, feroz e selvagem. Suor misturado com sangue. Arranhões picando, nervos cantarolando com prazer extático.  Ela forçou-se a ver quando Hunter veio. 

Seus olhos tinham mudado completamente, o marrom familiar foi tingido de ouro, a forma alterando ligeiramente. Pânico queimou por ele, depois se recolheu quando uma nova onda de clímax caiu através dele. 

Tex teve o seu em um aperto mecânico parecido, batendo os quadris nos dela em um ritmo extremamente rápido.  Ele arqueou-se, congelou, e gemeu duramente.  Então ele afundou seus dentes afiados em seu ombro. Então isto foi um crescendo de dor, e êxtase, e som quando os três chegaram ao pico... E depois caíram. 

Eles estavam todos limpos e desossados, derretendo-se em uma pilha de corpos, quase  indistinguíveis um do outro. Houve um estremecimento ou ocasional suspiro. Uma língua correu sobre sua pele suada. 

A bochecha de Holly estava pegajosa do suor de Hunter e do sangue da mordida que ela deixou um pouco acima de seu mamilo. 

Tex tinha o rosto enterrado na curva do pescoço dela. Ela o sentiu gentilmente lamber a ferida em seu pescoço.  

Hunter tinha deixado sua marca em sua clavícula. 

“Um dia quente.” A voz de Tex soou fraca. 

Ela sorriu, destacando o sentimento. Hunter começou a rir. Por alguma razão, ela se juntou a ele. Talvez a felicidade não pudesse ser contida. 

“Eu te amo...” Três vozes pronunciou o sentimento, um pouco dissonante, mas completamente sincero. 

Seus pênis ficaram finalmente macios e suavemente deslizaram de seu corpo, deixando-a vazia, mas muito longe de estar sozinha. Holly deixou cair os olhos fechados, e ela adormeceu confiante de que ela estava em um lugar perfeito e único na terra. 

Capítulo Dez

Eles estavam no saguão do Dark Haven, completamente vestidos, o suor e o sangue lavados de suas peles. No entanto, eles cheiravam a uma entidade de pessoas únicas. 

Tex supôs que fosse a essência de um acasalamento, quando se tornou dois. Ou três, em seu caso. 

Hunter estava brigando com Holly, mas Tex sabia que ela estava simplesmente salvando sua pele, permitindo que ele a convencesse a ir para casa. Ele olhou para a rua tarde da noite e viu as unidades de táxis ocasionais. O nevoeiro estava se estabelecendo, dando à cidade uma aparência mal-assombrada. 

“Hunter, eu não posso simplesmente ir embora.” 

“Você pode”. 

Ela suspirou exasperada. Tex se afastou da porta e olhou para a cortina  de entrada. Destiny estava lá ouvindo. Ela era bonita e tudo, mas um pouco astuta para seu conforto. Ele balançou a cabeça em direção à cortina, e os outros dois deixaram seus argumentos. 

“Holly. Chase estará nos esperando antes do meio dia.” Hunter puxou as grandes armas. 

Fim da história. Ele viu sua rendição com a menção de seu alfa. Ela baixou a cabeça e assentiu. A sub que tinha tentado de tudo para agradá-los havia desaparecido, deixando para trás um lobo, teimosa muito dominante. Ela mordeu o canto do lábio. 

“Posso ir ao meu apartamento e pegar minhas coisas?” 

“Onde ele está?” 

“Seis blocos para o oeste.” 

Tex e Hunter olharam um para o outro, e ele esperou por Hunter para decidir. Outro poder noturno. O lobo negro era um dos betas de Chase; Tex não era. 

“Nosso hotel está apenas a alguns quarteirões de distância. Tex irá levá-la para pegar suas roupas. Vou pegar um carro de aluguel e esperar por vocês lá.” 

Com o plano estabelecido, os três saíram para a escuridão, então fez uma pausa para sentir o perfume no ar e para ouvir. Holly ainda observava, com a cabeça inclinada. 

“Qualquer coisa?” A habilidade de Hunter era diferente da dela, e ele deixou-a digitalizar. 

“São só um casal de vampiros que vivem no distrito de Missão. Eles têm um pouco mais de hora acima do solo. Isso é tudo para paranormais”. 

Hunter concordou, e eles partiram pela rua. Tex pegou sua bolsa e segurou o braço de Holly. Ele pesquisou os becos e ruas laterais, enquanto Holly observou o céu. Hunter arrastou para trás. Eles mudaram-se silenciosamente e rapidamente. 

“O que é isso?” 

Ele viu luzes vermelhas piscando insistentemente à distância.  Em momentos, o cheiro de borracha queimada e gasolina entupiram suas narinas. 

“Acidente. Provavelmente bêbados. A polícia está lá.” 

Às palavras de Holly, eles se afastaram em um beco escuro. O lamento das sirenes anunciou a chegada de outros veículos de emergência. 

O ouvido de Tex tocou a partir da comoção. Ele sorriu quando tanto Holly quanto Hunter cobriram suas orelhas. 

“Parece que é melhor você vir junto com a gente!” 

Tex se afastou e foi para o outro lado da rua. Holly e Hunter ainda estavam olhando a rua por trás deles. Ele se virou para esperar por eles. 

 O primeiro momento em que Tex percebeu que algo estava errado foi quando viu um flash de luz e depois uma picada, uma sacudida, e ele estava no chão, completamente e totalmente imóvel. 

Risos transpassavam o barulho das sirenes, e uma figura escura apareceu, indo para fora no beco, onde estavam Holly e Hunter, e depois, desapareceu nas sombras. Acima dele estava um homem empurrando sua perna com a ponta do sapato. Ele não sentiu nada. 

“Bem, isso foi fácil.” 

O homem estava vestido com um terno escuro. Óculos caros apareciam do bolso de sua engomada camisa branca. Tão perto, Tex podia sentir o cheiro dele, o perfume que desprendia, era o mesmo que pairava sobre o menino que estava a cargo de Chase. Incapaz de controlar suas reações, ele rosnou, arreganhando os dentes em fúria impotente. 

“Leve-garoto, fácil.” O homem pescou no bolso e veio com uma seringa descartável. Ele girou a tampa e jogou-a fora. 

 “Boa-noite.” A agulha foi mergulhada em seu pescoço, e Tex não viu mais nada. 

Eles estavam absolutamente imóveis e completamente silenciosos. No entanto, a ladainha corria através de sua cabeça. 

‘Merda’, ‘merda’, ‘merda’. 

O acidente de carro foi uma distração. Incapaz de ouvir ou cheirar ao longo das sirenes e de borracha queimada, eles caminharam direto para armadilha. 

Medo e fúria emanavam de Holly. Ela inclinou-se sobre a borda da escada de incêndio, de forma clara, ela planejava saltar para baixo em cima do homem que estava abaixo deles. Hunter pegou-a pelo braço e sacudiu a cabeça. 

Ela inclinou-se perigosamente longe, espiando o beco. 

“Eles o carregaram em um carro!” Ela sussurrou. 

“Eles não vão sair. Ainda não. Eles querem pegar todos nós.” 

“Hunter, não podemos simplesmente deixá-lo!” 

Ele apertou sua mandíbula. A cidade não era o seu território. As regras eram estranhas e diferentes aqui. Barulhos e cheiros confusos para ele, e o sentimento familiar de impotência, de estar impotente, inundaram sua mente. 

Enquanto observavam, o sedan preto sinistro começou a cruzar lentamente pela rua. Um foco de luz forte banhou o entulho e o lixo do beco. Felizmente eles pareciam ter apenas um único carro. 

Hunter estava agachado e concentrado em Texas com cada fibra do seu ser. Ele sentia o cheiro familiar do outro homem sobre ele. Ele se banhava em seus sentidos, na aura do seu parceiro — Sua própria essência. Ele fez a conexão e segurou firme.  Mesmo que eles estivessem longe dele, ele seria capaz de controlar o seu parceiro. 

Quando os dois homens no beco desapareceram, Hunter levou Holly de volta para o chão. 

“Siga o carro.” 

“Mas...” 

“O carro, Holly. Os homens e o carro vão ficar pertos. Precisamos ficar perto também.” 

“Estou mudando. Eu posso caçar melhor desse jeito.” 

Ele balançou a cabeça, olhando desapaixonadamente quando ela deslizou para fora de sua roupa e guardou o material atrás de uma caixa de papelão. Ela pegou as duas bolsas que Tex tinha deixado cair e escondeu-as lá também. 

“Você também.” 

Ele simplesmente balançou a cabeça. Não era aceitável. Quando ele passou, ele matou. Mas talvez fosse isso que precisava acontecer. 

Não. Seu lobo era simplesmente demasiado perigoso. Ele não podia se dar ao luxo de perder o controle novamente. A memória distante de sangue se levantou, e ele forçou-a de volta. 

“Você me leva, Holly”. 

“Você não será capaz de se manter.” Ela disse. 

Ela teve seu conjunto de mandíbula torcida teimosamente.

“Você tem que se trocar se você quer me acompanhar.” 

“Fique perto de mim, Holly. Não se separe de mim!” Ele rosnou. 

Ela girou sobre ele. 

“Porra, Hunter! Ele é meu companheiro. Eu não vou ficar para trás porque você tem medo de seu lobo!” 

Ela chegou para perto dele e colocou as mãos nos punhos de sua camisa. Na noite, ele ouviu a rugido surdo do motor do sedã. Ele engoliu em seco. 

“Holly, se eu matar enquanto eu sou humano, pelo menos eu estou tomando a decisão. Se eu matar quando eu sou o lobo, não tenho escolha! Você não entende?” Ele olhou para ela friamente. 

Ela chegou ainda mais perto e descansou a mão em seu rosto. 

“Hunter, você não entende que você é o lobo? Você não entende que você salvou todos nós? Que você é meu herói?” 

Ele só podia olhar para ela. Ele não entendeu não em tudo. 

“Nós vamos salvá-lo, Holly, e nós vamos fazê-lo sem o meu lobo. Mas temos que ficar juntos.” 

Holly balançou a cabeça, soltando a mão dela de seu rosto. Com um único olhar triste sobre seu ombro, ela mudou e pousou suavemente em todas as quatro patas. Seu pêlo preto brilhava sob o nevoeiro e a luz da lua, e ela seguiu pelas sombras. Sem olhar para trás, ela moveu-se, e antes de Hunter conseguiu reunir a sua respiração, ela desapareceu. Ela estava muito rápida em sua forma.  Muito rápida para ele seguir. 

“Porra, Holly!”. 

Ele começou a correr, rezando para que ele fosse capaz de rastreá-la pelo cheiro. Se não, ele perderia a ambos. 

* * *

Tex continuava muito quieto ainda, embora não por uma necessidade de disfarçar o fato de que ele estava acordado. Era mais porque cada vez que ele se mexia o mínimo possível, seu estômago revirava e dor lanceava em sua cabeça. 

Ele estava firmemente preso, muito provavelmente com correntes. Alguns dos mais idiotas e supersticiosos Abraxas, ainda acreditavam que shifters eram alérgicos a prata. Ele testou as ligações em seus pulsos e descobriu os dentes num sorriso desagradável. Prata era mais suave do que muitos outros metais. Ele sentiu-os dar forma pouco justa. 

Ele estava no porta-malas do carro, e quando ele parou e começou de novo, seu estômago embrulhou. Ele estava incapaz de detectar qualquer cheiro lá de fora; a miríade de cheiros que estava impregnado no carro criou um nojento mau cheiro. 

Ele cheirava a medo, a doença e a morte. Cheirava seu próprio sangue. Nos poucos minutos que ele esteve inconsciente, o homem que tinha nocauteado ele, também tinha raspado alguma pele em seu braço, ele viu a mancha que deixaram. 

A ideia do que os Abraxas fariam com seu DNA, deixou Texas horrorizado. O carro parou. Portas se abriram e, em seguida, fecharam-se. Dois homens tinham começado a conversar no banco traseiro. 

“Qualquer sinal?” 

“Nenhum. Eles desapareceram. Acho que já se dirigiram ao seu antro.”. 

Ele falou com um sotaque de algum tipo. Inglês? 

“Merda. Nossa fonte disse que eles seriam inseparáveis. “
“Sua fonte estava errada. Podemos então seguir para o aeroporto. Eles ficarão felizes pelo nosso presente, ele é material fresco para o programa”. 

O carro sacudiu, e Tex rangeu os dentes contra a dor. 

“A mulher seria mais útil.” 

O terceiro homem bufou no humor. 

“Sim, ela seria, já que as putas continuam a morrer. É difícil fazer filhotes sem mães para carregá-los.” 

Tex rosnou. Eles devem ter ouvido ele, porque depois de um breve silêncio, os três homens riram. 

“Esse acidente foi uma boa ideia. Muito ruim sobre o bum que cambaleou em frente do carro. “
Mais risos. 

“Ei... Que porra é essa!” 

A buzina do carro tocava, e o som de vidro quebrando encheu o veículo. Mais maldições, e depois o silêncio, completo e absoluto. Sobre o fedor, Tex cheirou seu medo. O carro estremeceu até parar, balançando em suas rodas. Ele balançou e gemeu, como se algo pesado estivesse em cima do telhado. 

Foi quando a gritaria começou. Parece que a cavalaria tinha chegado. Finalmente.

* * *
Hunter correu. 

Ele correu até que seus pulmões queimaram e seu coração disparou, mas não conseguiu pegá-la. Seu perfume desbotava para dentro e para fora, à deriva na brisa ou obscurecida pelo mau cheiro dos dejetos humanos. Ele correu, medo e frustração lutando com seus instintos naturais de caça e perseguição. 

Ele se esquivou em um beco, perdeu completamente o cheiro dela, e saltou sobre um carro estacionado, além das casas. Tex..., ele sentiu alguma coisa. 

O cheiro era fraco, mas ele se fixou no marcador, permitindo que cada instinto do lobo lavasse em cima dele. Se ele encontrasse Tex, ele acharia Holly. 

Ele tinha que encontrar ela. A ideia de Holly enfrentando aqueles homens com armas e drogas assustou o inferno fora dele. 

Em frustração, ele arrancou suas botas e retirou o casaco, deixando ele e sua camisa cair no chão.  O ar frio se sentia bem em sua pele, e o medo fluiu para  determinação. Confiança. Em algum lugar um lobo uivava, e ele sabia que ela estava vindo rápido. 

Ele não podia deixá-la chegar lá primeiro. 

O carro estava à vista agora, a poucos quarteirões de distância, rondando através da escuridão.  Moveu-se um pouco mais rápido, ganhando velocidade, e sabia que o tempo estava acabando. Eles estavam indo em direção à rodovia. Se eles deixassem as ruas de superfície, nem mesmo o lobo podia manter-se. 

Ele correu, com os pés batendo no asfalto, seu corpo frágil de humano esforçando-se para além do seu limite. Ele pegou um cano enferrujado de uma pilha de lixo e nunca perdeu seu ritmo. Ele correu até que ele ficou atrás do carro... Ao lado dele... E então ele deu um salto poderoso, enviando o tubo através da janela do motorista. Ele se mexeu, torcendo e rosnando, e um enorme lobo marrom pousou no teto do carro. 

Hunter raspava, agarrando para o equilíbrio quando o carro correu em torno de um canto e desacelerou para uma parada. Quando a porta se abriu e os passageiros saíram, com armas na mão, ele agachou, em seguida, atacou. Carne cedeu, o osso quebrou, e ele soltou o corpo e voltou-se para o próximo. O homem estava fora do carro e correu. Ele deixou a arma cair no chão molhado; ele girou e percorreu todo o asfalto. E então ele estava em cima do assassino, o seu peso fez cair o humano no pavimento facilmente. 

Avistou Holly, ela tinha acabado de atacar o motorista e foi arrastando-o através da janela quebrada. Um grito perfurou o ar da noite e depois parou abruptamente quando as suas poderosas presas rasgaram nele. Um spray de sangue choveu através do ar, preto e oleoso na escuridão. 

O homem sob Hunter mexeu-se para fora abaixo dele, e pulou para onde tinha abandonado sua arma. Hunter deixou-o ficar a apenas alguns centímetros de distância antes de fechar suas mandíbulas no pulso do homem, quebrando ossos e cortando artérias. Ele gritou, e Hunter prendeu seus dentes afiados no pescoço do homem, esmagando sua traqueia. 

E depois acabou. Ele estava ofegante sobre o homem, observando quando ele morreu. Ele rosnou, sabendo que aquela era a última coisa que viu o assassino antes de morrer. 

Adoeceu, Hunter mudou de volta para humano, e ele balançou com a exaustão e adrenalina. 

Ele olhou para seus braços e mãos, atordoado por encontrá-los limpos. Ele tocou sua boca e não sentiu sangue. Ele respirou fundo e deixou o ar sair.  Ele tinha feito o que precisava fazer e tinha mantido o controle do lobo. Ele tocou seu rosto, sentiu o rastro de lágrimas para baixo em sua  bochecha. 

“Hunter?” 

Holly estava na parte de trás do carro, lutando para abrir o porta-malas. Ele sacudiu a cabeça para limpá-la e se inclinou para o banco do motorista, onde ele encontrou a trava que lançava a tranca. Em momentos Tex estava fora, cambaleando, com as mãos sobre sua barriga. 

Ela girava em torno dele, tocando e acariciando seus braços e seu corpo. Ela puxou os restos esfarrapados de correntes de seus pulsos. 

“Oh Deus, que dia.” Ele se virou e colocou uma mão contra uma parede de tijolos. “Sério, minha cabeça dói muito ruim para vomitar.” Ele respirou pela boca, dando profundas tragadas de respirações. 

Hunter virou e olhou para os corpos espalhados no beco. Ele não tinha percebido quão apertado o espaço tinha sido quando ele atacou. Ele realmente tinha escolhido um local perfeito para uma luta. Mas agora... 

“Precisamos fazer uma limpeza.” 

Tex e Holly foram para seu lado, olhando para o carro batido e seus passageiros anteriores. 

O amanhecer não estava muito longe, e nem mesmo Eva e Harte poderia chegar lá a tempo de ajudar a limpar a cena. Felizmente não havia muito sangue. 

Com um suspiro alto, Tex se abaixou, ergueu um corpo, e jogou-o na mala do carro. 

“Foda-se. Minha cabeça.” Ele encostou-se ao carro e descansou a cabeça sobre o metal frio. 

“Ethan e Kurt normalmente lidam com a limpeza.  Ethan sempre pode falar a sua maneira, do problema com a polícia.” 

Hunter pegou seu telefone e enviou uma mensagem de texto rápida. 

“Se sairmos agora, podemos chegar a I-5 antes do amanhecer. Eles podem nos encontrar em Dixon ou em algum lugar como aquele.” 

Hunter levantou o segundo homem, enquanto Holly arrastou sobre o terceiro. Obviamente este modelo de carro foi favorecido pelos Abraxas pelo espaço de tronco expansivo. Havia muito espaço para três. Ele bateu a tampa. 

“Roupa. Precisamos de roupas.” 

“Você pode dirigir?” Tex olhou-o desconfiado. “Ainda estou vendo um casal. Talvez o triplo.” Ele parecia enjoado e fraco. Hunter concordou. 

“Há um pequeno saco aqui.” 

Holly levantou o saco e levou para o banco de trás do carro. Ela abriu e jogou uma camisa e calças de moletom para Hunter. Ele odiava o cheiro dos humanos, mas  arrastou a roupa de qualquer maneira. Escovou pedaços de para-brisa estilhaçados no chão, e em seguida, deslizou no assento do motorista. O carro ainda estava funcionado. Tex entrou no lado do passageiro e inclinou a cabeça para trás contra o encosto de cabeça. 

“Armas de choque e pancadas. Eu acho que a coisa foi carregada para um elefante. Eles me deram drogas também.”. 

Ele parecia decididamente sentir pena de si mesmo. Hunter bufou. Ele estava bem familiarizado com Abraxas e seus tratamentos de choque. Holly se arrastou sobre os assentos e deslizou para o assento do banco entre os homens. Ela estava completamente nua. 

“Ponha o cinto de segurança Tex. Você tem alguma ideia de onde você perdeu sua calça, Hunter? Vamos precisar de sua carteira se conseguir sair.” Ele olhou para ela em estado de choque. “E nós vamos precisar de dinheiro para o pedágio da ponte. E eu estou com fome.” 

Tex gemeu com a menção de comida. 

“Meu material está a apenas um bloco ou dois dos destroços...” 

Sobre a cabeça dela, Hunter sorriu para Tex. Ela já estava a gerir as suas vidas. 

“Meu apartamento não fica muito longe. Talvez nós pudéssemos parar para eu pegar algumas coisas... Eu realmente gostei do colete. E o meu kit... A sua bolsa também, Tex...” 

“Holly...” Ele rosnou. 

Ela olhou para ele, os olhos arregalados. 

“O quê?” 

Ela estava nua, e eles tinham três corpos no porta-malas do carro roubado.  Como ela poderia estar com fome em um momento como este? Hunter arrancou a camisa e empurrou-a sobre sua cabeça. Holly cuspiu, lutou, e franziu a testa quando sua cabeça apareceu através da cava da grande camisa. 

Ele dirigiu o carro para a rua, olhando através do nevoeiro, procurando sinais para o Golden Gate Bridge. O ar fresco da noite soprava pela janela. 

“Isso não está certo...”. 

Holly subiu a camisa, arrastando com força o material elástico. 

“O sinal disse que a ponte é ali. Agora, onde diabos nós estamos?” 

Ele olhou para fora da janela em frustração. 

“Eu não posso colocar minha cabeça solta!” 

Tex começou a rir, com a cabeça descansando agora contra o vidro da janela. 

“Oh, querida, eu mal posso esperar para colocá-la sobre o meu joelho novamente!” 

Para sua surpresa, Hunter sentiu o mesmo desejo.

Epílogo

O lobo marrom escuro estava agachado na grama alta na borda do campo, sua barriga escovava o chão. A mulher que ele perseguia congelou, em busca das árvores e arbustos para fugir do predador. Quando ele estourou em cima dela, ela gritou, virando-se para correr. Ele teve seu corpo no chão em segundos. Ela ficou presa em suas costas pelo lobo enorme, que lambeu freneticamente seu rosto. 

Holly deu uma risadinha, balançando-se livre, e se esquivou para trás do touro mecânico que estava sendo montado no meio do gramado. 

“Como você conseguiu convencer Xavier para deixá-lo trazer o touro?”. 

Chase Montenegro desencostou-se do ferro da varanda e sentou seu corpo longo em uma cadeira de madeira que Tex tinha construído. A brisa fresca soprava em seus cabelos negros. Em vez de seu traje habitual, ele usava jeans e uma camisa de flanela. 

“Estava quebrado. Disse-lhe que ia consertá-lo e guardá-lo aqui até que ele pudesse vir buscá-lo novamente.” Tex deu ao seu alfa um sorriso torto. “Disse a ele que enquanto isso, eu daria a alguns dos dominantes do clube de equitação lições para quando  eles tivessem que usá-lo.” 

“Mas não aos subs? Isso parece um pouco injusto.” 

Suas palavras foram de desaprovação, mas uma ondulação jogada no canto da boca rígida de Chase desmentia isso. 

“Você sabe como é, Chase. O sub tem todo o poder. Esta é apenas mais uma maneira de brincarmos no campo”. 

“Não, seu sub tem todo o poder.” Ele riu e balançou a cabeça. “Isso significa que nós vamos ter um fluxo constante de dominantes visitando Truckee?” 

“Não... Eu vou levá-lo de volta para lá antes da temporada de rodeio na primavera começar.  Isso  nos  dá  uma boa desculpa para levar Holly de volta para o calabouço. Devemos-lhe uma palmada ou duas.” 

Apenas o pensamento de Holly amarrada de forma adequada, e o seu pênis tinha inchado apertado rapidamente. 

“Pelo que me diz Kurt, ela salvou sua bunda lá na estrada. Se ela não tivesse  distraído o oficial CHP
 que puxou vocês mais, eles poderiam ter encontrado os corpos no porta-malas do carro.” 

“Huh... Certamente...” Tex esticou, escondendo o seu desconforto. “Eu não acho que ela precisava posar para o policial, mas funcionou assim mesmo. No momento em que ela terminou explicando sobre a janela quebrada, a roupa, e as dúzias de hambúrgueres, o pobre homem pensava que tínhamos estado em uma festa a noite toda e que Hunter era o nosso motorista designado”. 

Chase sorriu e olhou para o gramado. Vários outros lobos se juntaram ao jogo turbulento. 

“Há algo que eu preciso dizer, no entanto.  Quando eu estava trancado dentro do porta-malas, eu ouvi os homens conversando. Alguém disse a eles onde nos achar. Alguém que estava nos observando no clube. Eles montaram uma armadilha bastante desagradável com aquele acidente de carro.” 

“Eles mataram um pedestre para fazer isso. Você tem alguma ideia de quem foi sua fonte?” 

Tex suspirou. 

“Eu duvido que tenha sido Xavier. Se ele queria que nos pegassem, ele poderia ter feito uma armadilha no início.” Chase concordou. “Há uma garota que trabalha lá. Uma amiga de Holly.” 

“Destiny”. A expressão de Chase estava escura. “Ela é uma amiga de Eva também. Eu não gosto nada disto. Mesmo se não for ela, nós temos que alertar o bando para ficar longe do Dark Haven. Apenas no caso de ser.” 

“Certo.” 

Tex sentou-se na cadeira e inclinou-se para assistir Holly e Hunter no gramado. Ambos ficaram em forma de lobo, e eles estavam gentilmente provocando Deuce e o menino novo. 

Deuce estava cego e era deficiente auditivo, e Trey não falava. De alguma forma, porém, eles tinham formado um vínculo. Hunter virou correndo sobre a cauda e mordiscou Holly, e ela fugiu para longe, derrapando e caindo de bunda ao longo do terreno. Os dois meninos irromperam em gargalhadas. 

“Você os ensinou a brincar Texas. Holly e Hunter estavam entre os mais quebrados dos meus lobos, e você ajudou a fixá-los.” 

“Eles não estão quebrados, Chase. Nenhum deles está. Eles só precisam de tempo”. 

Chase olhou para o gramado onde um grupo de lobos estava amontoados, observando os outros jogar.  

“Você e Briony são os únicos que têm sido capazes de chegar até eles.” 

“Não. Eles estão prestando atenção. Holly e Hunter sabem o que querem, eles simplesmente nunca aprenderam a reconhecê-lo ou pedir isso.” 

“Então deve ser por isso que a formação como uma Domme ajudou Holly. Está ajudando Hunter também?” 

“Parece que sim. Eles aprenderam e ambos trocam de papéis também. Hunter não está muito interessado em tomar o papel de sub, mas ele entende que é parte de seu treinamento. Ambos estão aprendendo a se comunicar.” 

E engraçado como um relacionamento podia fracassar por causa de algo tão simples como deixar de falar. Para compartilhar. De dizer ao seu parceiro como você se sente. 

Tex hesitou, sabendo que seu alfa não gostaria do que ele iria dizer em seguida. 

“Precisamos de uma mulher forte, Chase. Uma fêmea alfa. Aquela que pode gerenciar o bando. Quando seus ciclos de calor chegam, as mulheres escondem-se naquela velha cabana nas montanhas, porque elas têm medo dos homens. Elas estão com medo de ter bebês. Uma fêmea alfa as atrairia e lhes daria força.” 

“Temos Eva”. 

“Eva não é a nossa alfa, Chase. E ela não tem o motivo para tomar isso. Francamente, eu só conheci um ou dois lobos com o tipo de poder que você tem. Você precisa de um companheiro que seja sua contrapartida.” 

Ele não amaldiçoou ou gritou como Tex esperava. Ele simplesmente olhou seus lobos, uma máscara serena escondendo seus sentimentos. Depois de um minuto dolorosamente longo, ele despertou, levantando-se da cadeira. 

“Você pode estar certo. Não sobre a parte do companheiro, mas precisamos de uma fêmea forte na embalagem.” Ele sorriu com tristeza. “Acho que vou estar indo em uma caçada também.” 

Chase voltou para sua casa. Tex o ouviu chamar seus betas juntos para uma reunião improvisada. Ele levantou uma sobrancelha. Chase estava tomando o seu conselho? Agora que isso era mesmo algo novo. 

“Ei, Tex!” 

Ele se levantou e inclinou-se no trilho da varanda de madeira resistente, olhando para onde Hunter estava puxando em um par de jeans surrado. Só Deus sabia a quem pertenciam. 

“Desce aqui! Holly quer montar o touro!” 

“Sério?” Ele começou a descer as escadas, depois pousou no chão a correr. “Que diabos!” 

E saltou.  
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� Liege é o mesmo que Senhor Feudal.


� � A-frame é uma estrutura básica projetada para suportar uma carga de uma forma leve e econômico. A forma mais simples de um quadro A- é de dois feixes de tamanho semelhante, dispostos em 45 graus ou maior o ângulo, presa na parte superior. 


� � Acessório com um cabo composto por várias tiras, podendo estas ser de couro, cordas camurça ou outro material semelhante.


� � É igual ao Flogger, mas a sensação do açoitamento contra a pele é mais pesado.


� � Dim sum refere-se a um estilo de comida chinesa preparados como pequenas porções de tamanho mordida ou individual de alimentos tradicionalmente servido em cestas pequenos ou em pratos pequenos. 


� California Highway Patrol – Patrulha Rodoviária da California.
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